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Irmão da ex-governadora Wilma de 
Faria, o médico Carlos Faria negou 
ontem à juíza Ada Galvão envolvimento 
no esquema chamado de Foliaduto, 
a contratação de shows fantasmas 

em 2005 e 2006. Confrontado com os 
promotores, revelou, mais de uma vez, 
divergências entre o que fazia e o que o 
outro principal envolvido, Ítalo Gurgel, 
disse em depoimentos.

/ FOLIADUTO / EM DEPOIMENTO NA 5ª VARA CRIMINAL, CARLOS 
FARIA ALEGA INOCÊNCIA E DEMONSTRA DIVERGÊNCIAS COM ÍTALO 
GURGEL, TAMBÉM ACUSADO DE ENVOLVIMENTO NO ESCÂNDALO
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CONTRATOS

ANO LETIVO JÁ 
COMEÇA COM 
GREVE AGENDADA

Agamenilde Dantas, do CNJ, e Caio 
Alencar apresentam em coletiva suas 
conclusões acerca do caso. 

Após dois dias, vereadores terminam 
de ler relatório  sobre investigação de 
contratos da Prefeitura. Votação está 
marcada para terça-feira que vem.

Aulas na rede estadual são 
retomadas, mas já estão sob ameaça 
de greve. Professores param dias 14, 
15 e 16 e avaliam se cruzam os braços 
por tempo  indeterminado.
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Colunista do NOVO JORNAL 
completa dois anos à frente da 
Social, e traz o que considera 
as características mais 
importantes numa pessoa. 
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 ▶ Educação pode repetir problemas de 2011

DOMÍNIOS
DA BELEZA
Adriana Gentil fala sobre 
a beleza na Fashion Rio 
e SPFW, revela os hits 
da temporada e conta 
tudo sobre abertura 
do espaço ‘Make B. O 
Boticário’ , hoje, no Natal 
Shopping. 
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 ▶ O meia Raul fez os dois do ABC contra o Baraúnas



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 1º DE MARÇO DE 2012

Últimas Editor 
Everton Dantas

E-mail
pauta@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

OS TIMES DA capital iniciaram o se-
gundo turno do Campeonato Po-
tiguar com o pé direito. Para Amé-
rica e Alecrim a história da aber-
tura da competição se repetiu, 
com o time rubro novamente se 
tornando o primeiro líder do tur-
no e o Alviverde estreando mais 
uma vez com vitória. O ABC, que 
no primeiro turno havia fi cado no 
empate com o Baraúnas fora de 
casa, desta vez venceu o time tri-
color usando um time misto no 
Frasqueirão e também largou as 
primeiras colocações em busca do 
tricampeonato. 

A vitória do ABC, campeão do 
primeiro turno e garantido na de-
cisão do campeonato, novamen-
te não foi empolgante, porém ser-
viu para o técnico Leandro Cam-
pos avaliar melhor algumas peças 
que tem no elenco, muito embo-
ra alguns jogadores demonstra-
ram clara falta de ritmo, caso do 
zagueiro Leandro Cardoso e do 
volante Carlinhos Santos, bastan-
te criticado pela torcida. Por outro 
lado, o meia Raul, que este afasta-
do do time abecedista em virtude 
de uma fratura na face, foi quem 
comandou a vitória do time da 
casa e deixou o gramado como o 
melhor jogador da partida. Com 
dois dele, um logo aos 2 minu-
tos de jogo através de uma preci-
sa cobrança de falta e outro aos 17 
após troca de passes com Eliélton 
na entrada da área, o ABC venceu 
sem maiores difi culdades o limita-

do Baraúnas e fi cou com a vice-li-
derança do turno após a abertura 
da primeira rodada, que será com-
plementada hoje com o confron-
to entre Potiguar e Corintians de 
Caicó, às 20h30m, no estádio Ma-
rizão, em Mossoró. 

Quem novamente garantiu o 
topo da tabela na abertura do tur-
no foi o América, que sob o co-
mando do interino Carlos Mou-
ra Dourado foi até o estádio Mari-
zão e venceu o Caicó por 3 a 0 com 
gols de Soares (duas vezes) e do la-
teral Wanderson - o time rubro as-
segurou a liderança em virtude do 
saldo de gols, 3 contra 2 de Ale-

crim e ABC. Apesar do placar tran-
quilo conquistado fora de casa, os 
homens de frente do time ameri-
cano desperdiçaram uma série de 
chances de gol. No jogo de abertu-
ra da segunda fase do Estadual o 
Alecrim venceu o Assu pelo placar 
de 2 a 0 no Frasqueirão, em parti-
da preliminar de ABC 2x0 Baraú-
nas. Wigor foi o autor do primei-
ro gol do segundo turno, enquanto 
Paulinho ampliou a vantagem do 
Verdão contra o time de Assú. Na 
primeira etapa do certame o Ale-
crim terminou na lanterna da fase 
classifi catória com apenas cinco 
pontos somados em nove jogos. 

CAPITAL COMEÇA 
COM O PÉ DIREITO
/ ESTADUAL /  AMÉRICA, ALECRIM E ABC VENCEM. ALVIRUBRO GARANTE A LIDERANÇA
NA PRIMEIRA RODADA DO SEGUNDO TURNO; ALVINEGRO E VERDÃO FICAM EM SEGUNDO 

 ▶ Meia Raul fez os dois gols do ABC contra o Baraúnas e assegurou bom começo de segundo turno

HUMBERTO SALES / NJ

CLASSIFICAÇÃO

CLUBE PG JG

1 América 3 1

2 ABC 3 1

3 Alecrim 3 1

4 Palmeira 1 1

5 Santa Cruz 1 1

6 Corintians 0 0

7 Potiguar-M 0 0

8 Baraúnas 0 1

9 Assu 0 1

10 Caicó 0 1

O dia do fi co para Ricardo Teixeira
/ CBF /

NEM LICENÇA, TAMPOUCO renún-
cia. O presidente da CBF e do COL 
(Comitê Organizador da Copa-
2014), Ricardo Teixeira, 64, perma-
nece em ambos os cargos apesar 
das novas denúncias de corrup-
ção e especulações de que estaria 
prestes a se afastar, até mesmo por 
motivos de saúde. 

A saída do cartola, mineiro 
de Carlos Chafas e desde 1989 no 
poder, quando assumiu ampara-
do pelo então sogro e presidente 
da Fifa, João Havelange, era dada 
como certa por presidentes de fe-
derações estaduais desde antes 
do Carnaval, quando viajou para a 
Flórida, onde tem bens e estava a 
sua família. 

Depois, convocou a assem-
bleia geral extraordinária desta 
quarta-feira, no Rio, em que esti-
veram presentes os chefes das 27 
federações estaduais. Nela, houve 
uma homologação por unanimi-
dade do apoio à sua continuação 
do mandato de Teixeira. 

Ficou acertado também que, 
em caso de renúncia, será cum-

prido o estatuto que coloca a su-
cessão para o vice-presidente mais 
velho da CBF. No caso, José Maria 
Marin. Teixeira foi embora sem 
dar entrevista. Em crise não só 
dentro de campo -com a seleção 
brasileira eliminada das últimas 
Copa do Mundo e Copa América 
logo nas quartas de fi nal- como 
também e principalmente fora 
dele -em meio a novas denúncias 

de corrupção-, Teixeira já vinha 
dando sinais de que poderia sair. 

No início do mês, demitiu o tio, 
Marco Antônio Teixeira, da secre-
taria-geral da entidade. Ele estava 
na função praticamente desde o 
começo do mandato do sobrinho 
no fi nal da década de 1980. No fi -
nal do ano passado, já havia no-
meado o então presidente do Co-
rinthians, Andres Sanchez, para 

diretor de seleções. Além disso, o 
ex-jogador Ronaldo foi colocado 
dentro do COL.  Em 29 de setem-
bro, foi internado em um hospi-
tal no Rio apresentando dores ab-
dominais. O boletim médico dis-
se que Teixeira tinha uma diver-
ticulite (infl amação na parede do 
cólon, ligado ao intestino grosso) 
não complicada. Assim, faria tra-
tamento apenas com anti-infl a-
matório, analgésico e uma alimen-
tação regulada, sem cirurgia. Re-
cebeu alta dois dias depois. 

Enquanto esteve em observa-
ção, deu brindes para as pessoas 
que cuidavam dele, como bonés 
e camisetas da seleção brasileira. 
Além disso, enfrenta acusação de 
estar envolvido no maior escânda-
lo da história da Fifa. Um mês an-
tes, foi alvo de protestos em várias 
cidades do país contra a sua admi-
nistração. O chamado dossiê da 
ISL, ex-agência de marketing da 
entidade, falida em 2001, será ava-
liado pela Corte Federal da Suíça 
e tem documentos considerados 
comprometedores para Teixeira.

 ▶ Ricardo Teixeira fi ca no cargo e ignora a imprensa

MARCELLO CASAL JR. / ABR

MORREU O CANTOR baixinho dos 
Monkees. Talvez esta seja a ma-
neira mais direta de identifi -
car o inglês Davy Jones, que so-
freu hoje um infarto fulminan-
te, aos 66 anos, em sua casa, 
em Indiantown, na Flórida. En-
tre 1966 e 1968,ele atuou na sé-
rie “Os Monkees”, sucesso mun-
dial, com reprises no Brasil por 
mais de 30 anos. Comédia juve-
nil, o programa mostrava o dia 
a dia amalucado do grupo Th e 
Monkees. 

Como seus companheiros 
Micky Dolenz, Michael Nesmi-
th e Peter Tork, Jones foi selecio-
nado em audições. Ele já mora-
va nos Estados Unidos. Foi para 
Nova York aos 16 anos, atuar na 
Broadway, como nome David Jo-
nes. Uma curiosidade pop: a fe-
bre dos Monkees no Reino Uni-

do obrigou um cantor iniciante 
chamado David Jones a mudar 
ser nome artístico para não ser 
confundido com o homônimo 
mais badalado. O novato ado-
tou então o nome David Bowie. 
Sim, ele. 

Mais bonito do grupo, os ro-
teiros empurravam Jones para os 
braços das mocinhas. Em com-
pensação, sua baixa estatura vi-
rou combustível para o humor 
do programa. Nos 58 episódios 
da série foram feitas 66 piadas 
sobre a altura de Jones: 1,58m.

Antes de se defi nir pela car-
reira de ator, ele tentou ser jó-
quei. Jones gravou 11 álbuns 
com os Monkees, de 1966 a 1996. 
Casado com a apresentadora de 
TV Jessica Pacheco, deixou qua-
tro fi lhas de dois casamentos 
anteriores.

O secretário-geral da Fifa, Jérô-
me Valcke, mostrou-se irritado 
ontem com a demora do gover-
no em aprovar a Lei Geral da Copa 
de 2014. O dirigente reclamou an-
tes mesmo de saber do novo adia-
mento da votação. A discussão 
dos temas mais polêmicos do tex-

to, como a meia-entrada e a libe-
ração de bebida alcoólica nos está-
dios, que deveria ter ocorrido hoje, 
foi remarcada para a próxima ter-
ça-feira. Valcke foi questionado so-
bre o assunto na porta da sede da 
Fifa, em Zurique. 

“Nem me fale da lei”, declarou 

o francês. “Estamos muito atrasa-
dos, e ainda estão mexendo na lei”, 
disse. Horas depois da reclamação 
do dirigente, a comissão especial 
da Câmara que discute a Lei Geral 
da Copa adiou a votação dos pon-
tos polêmicos. O texto base da lei 
havia sido aprovado ontem. 

A comissão suspendeu as ativi-
dades de hoje, que ocorreriam pa-
ralelamente às discussões no ple-
nário.  Isso ocorreu porque o pre-
sidente da Câmara, Marco Maia 

(PT-RS), pediu que os deputados se 
mobilizassem para concluir a vota-
ção do projeto que institui o fundo 
de previdência complementar dos 
servidores públicos. “A votação do 
fundo é prioridade para o governo. 
Não dava tempo de discutir e vo-
tar todos os destaques tendo a vo-
tação no plenário. Decidimos adiar 
porque o presidente da Câmara 
pediu para não desmobilizar os de-
putados do plenário”, disse o depu-
tado Renan Filho (PMDB-AL).

O MINISTRO DA Educação, Aloi-
zio Mercadante, saiu em defesa 
do novo piso salarial para pro-
fessores e da forma de reajuste. 
Apesar de reconhecer que a alta 
exige grande esforço de Estados 
e municípios, ele disse que mu-
danças no modelo de aumento 
podem acirrar greves. 

O ministro participou ontem 
de audiência pública na Comis-
são de Educação, Cultura e Es-
portes do Senado. 

Na segunda, o MEC anun-
ciou que o piso passaria de 
R$ 1.187 para R$ 1.451 alta de 
22,22%. O critério de reajuste é o 
aumento o valor gasto por aluno 
no Fundeb (Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica). 

A lei prevê que todos os Esta-
dos e municípios paguem no mí-
nimo esse valor por uma jorna-
da de trabalho de 40 horas. Além 
disso, um terço da jornada de 
trabalho deve ser fora da sala, na 
elaboração de aula e atendimen-
to a alunos. 

Segundo o ministro, apenas 
11 Estados pagam valores míni-

mos acima do piso nacional. A 
reportagem questionou o MEC, 
mas não obteve resposta sobre 
quais são eles. 

A lei não prevê punição es-
pecífi ca para quem a descum-
pre, como corte de repasses do 
MEC. No entanto, Ministério Pú-
blico e entidades de classe po-
dem questionar na Justiça o não 
pagamento. 

“É um reajuste forte, eviden-
te que é um esforço muito gran-
de para Estados e prefeituras. 
Mas, se não tivermos um piso, 
não valorizarmos os professores, 
não vamos ter um salto de quali-
dade”, disse. 

Ontem, dez governadores, 
além de prefeitos, foram a Bra-
sília pressionar pela aprovação 
de projeto de lei que troca o ín-
dice de reajuste pelo INPC (Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor), que fechou o ano passa-
do em 6,08%. 

Mercadante evitou comen-
tar a proposta e só disse que 
qualquer alternativa só pode 
avançar com entendimento e 
negociação. 

O PRESIDENTE DOS Estados Uni-
dos, Barack Obama, afi rmou on-
tem que confi a no cumprimento 
da agenda de retirada de tropas 
do Afeganistão, que está prevista 
para 2014, apesar do aumento da 
violência em decorrência da quei-
ma de exemplares do Alcorão por 
soldados americanos. “Acredito 
que seguiremos em um caminho 
em que até o fi m de 2014 nossas 
tropas estarão fora do Afeganis-
tão, sem ter um papel de comba-
te, e que os afegãos terão a capaci-
dade, assim como os iraquianos, 
de dar segurança ao seu próprio 
país”, disse Obama, em entrevista 
à emissora de televisão ABC. 

Sobre as desculpas ao povo 
afegão após a queima de cópias 
do Corão em uma base militar 
americana, Obama disse que o 
comunicado era necessário para 
tentar controlar a violência. “Foi 
para ter certeza que nossas tro-
pas que estão ali agora não se-
jam colocadas em perigo”. 

A medida foi criticada pelos 
adversários republicanos na dis-
puta presidencial de novembro, 
em que Obama tenta a reeleição. 
O incidente com o livro sagrado 
do islamismo provocou uma se-
mana de protestos e violências 
no Afeganistão, que causaram a 
morte de 40 pessoas.

FIFA RECLAMA VOTAÇÃO
DE LEI, QUE É ADIADA

/ COPA 2014 /

MERCADANTE DEFENDE 
NOVO PISO SALARIAL 

RETIRADA DE TROPAS
SERÁ CONCLUÍDA EM 2014

MORRE DAVY JONES, 
“GALÃZINHO” DOS MONKEES

/ EDUCAÇÃO /

/ AFEGANISTÃO /

/ PERDA /

 ▶ Mercadante reconhece difi culdades, mas defende aumento

ANTONIO CRUZ / ABR
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A NOVELA DO Foliaduto está mais 
perto de um fi nal, mas antes que 
chegue à sentença defi nida reve-
la que os atores principais já não 
detém o mesmo discurso. O pro-
cesso contra os acusados de des-
vio de recursos da Fundação José 
Augusto teve ontem o penúltimo 
capítulo. O médico cardiologista 
Carlos Faria, irmão da ex-gover-
nadora Wilma de Faria, e acusa-

do de ser o articulador da fraude 
de R$ 2 milhões, prestou depoi-
mento na 5ª Vara Crimininal. Ele 
negou a participação no esque-
ma, mas deixou claro, principal-
mente após ser questionado so-
bre outros depoimentos da inve-
tigação, que há divergências nos 
discursos dele próprio e do ex-
-auxiliar do Gabinete Civil Ita-
lo Gurgel, também envolvido no 
escândalo dos shows fantasmas. 
O caso passa agora para a etapa 
das alegações fi nais. 

O médico já havia sido con-
denado na área cível por impro-
bidade administrativa. Agora, 
falta a área criminal. Na ação, os 
réus são acusados de peculato, 
quando um servidor desvia re-
cursos públicos, e a pena varia de 
dois a 12 anos de prisão. A previ-
são é que julgamento na vara cri-
minal ocorra somente em maio.

Carlos Faria negou que ope-
rava as verbas do que depois se 
chamou de Foliaduto. Disse que 
muitos processos eram envia-
dos para a Fundação José Augus-
to, mas que ele, Carlos, não orde-
nava as despesas daquela pasta. 
Declarou ainda que a indicação 
para o cargo de Ítalo no Gabine-
te Civil foi defi nido pela irmã, a 
governadora na época; e que não 
se reunia especifi camente com 
Ítalo. Ele era um dos varíos ser-
vidores que atuavam no Gabine-
te Civil. Com Ítalo, os encontros 
eram esporádicos, declarou. Car-
los Faria também afi rmou desco-
nhecer supostos contratos ver-
bais que teriam sido fi rmados 
pelo ex-auxiliar. Em determina-
do momento, o promotor Ema-
nuel Dahyam informou que Íta-
lo Gurgel declarara que foi Carlos 
Faria quem autorizara R$ 575 mil 
em eventos. Faria negou.

Outro promotor, Eudo Leite, 
quis saber durante o interroga-
tório se Ítalo Gurgel de fato con-

seguia, como declarou em seu in-
terrogatório, obter recursos de 
crédito suplementar para despe-
sas “informais” do governo. Car-
los Faria disse que somente ele e 
o adjunto Carlos Castim é que ti-
nham autorização de despesas. E 
se Gurgel obtinha isso era de for-
ma ilegal. 

Ainda ontem, também foram 
ouvidos Cícero Duarte, funcio-
nário da Fundação José Augusto, 
e o ex-prefeito do município de 
São Fernando, Paulo Emídio Me-
deiros, que foi convocado como 
testemunha de defesa de um dos 
réus, Ítalo Medeiros.

Carlos Faria foi o primeiro a 
chegar no Fórum Miguel Seabra 
Fagundes, onde se localiza a  5ª 
Vara Crimininal. Ele se acomo-
dou numa cadeira bem em fren-
te à sala em que prestaria depoi-
mento, pouco antes das 10 horas 
da manhã; sendo que o seu inter-
rogatório estava marcado para 
uma hora mais tarde. 

Pouco antes das 11h, um ser-
vidor da justiça anunciou que a 
tomada dos interrogatórios iria 
demorar. É que a juíza Ada Gal-
vão, que está à frente do caso do 
Foliaduto, estava ouvindo o de-
poimento de um outro proces-
so criminal, e teve problemas no 
equipamento de gravação do Fó-
rum, o que acabou atrapalhando 
o andamento das atividades. 

Enquanto aguardava, o mé-
dico Carlos Faria tinha em mãos 
um telefone celular, onde lia 
mensagens de redes sociais e si-
tes de notícias. As suas atenções 
estavam completamente volta-
das para o equipamento. Nem 
mesmo o assédio dos fotógrafos 
de diversos orgão de imprensa o 
faziam desviar o olhar.

Aos repórteres que o inqui-
riam, ele respondia em voz mo-
nocórdica e com poucas pala-
vras. “Não tive qualquer partici-

pação. Só vim esclarecer os fa-
tos”, dizia ele.

Ele confessou estar cansa-
do do processo. “Minha vida está 
prejudicada. Sou um profi ssional 
liberal e isso (o processo crimi-
nal) atrapalha o meu dia a dia”. 
Carlos também se queixava de 
hipoglicemia - diminuição do ní-
vel de glicose no sangue - que já o 
incomodava, devido ao atraso no 
seu depoimento. “Eu tenho que 
me alimentar a cada duas horas. 
E não posso sair daqui enquanto 
não for chamado para depor”, ex-
plicava.Ainda segundo ele, a evi-
dência dada pela imprensa ao 
caso tinha, certamente, um forte 

conotação política. “Não me tra-
tam como um médico cardiolo-
gista, o que realmente sou, mas 
como o irmão da ex-governadora 
Wilma de Faria”, reclamou.

O depoimento do ex-chefe do 
gabinete civil foi iniciado apenas 
às 14h. Ele falou por pouco mais 
de uma hora e negou, enfatica-
mente, a participação no esque-
ma do Foliaduto. 

A justifi cativa era a de que, 
apesar de ter a função de auto-
rizar a abertura de processos de 
licitação, ele não tinha qualquer 
relação com o movimento dos 
processos de contratação de gru-
pos musicais. 

O advogado Leornado Pali-
tot, que defende a causa do ir-
mão da ex-governadora Wilma 
de Faria, acredita que será pro-
vada a inocência dele. Segun-
do Palitot, os autos que com-
põem o processo não trazem 
provas contundentes contra o 
ex-chefe do Gabinete Civil. “Há 
falta de provas. Ele (Carlos Fa-
ria) não era responsável pelo 
processo de contratação, nem 
do pagamento; não competia 
a ele estas funções”, explicou o 
advogado.

Ele explicou ainda como, à 
época, funcionava o procedi-
mento de contratação de gru-
po musicais. O processo era 
iniciado quando o então che-
fe de gabinete recebia ofícios, 
de diversos municípios, soli-
citando apresentações musi-
cais. Em seguida, ele encami-
nhava o pedido à FJA, que fa-
zia a análise do encaminha-
mento. A partir daí, o processo 

de contratação fi cava à cargo 
do orgão gestor da cultura no 
Rio Grande do Norte, que li-
berava ou não o empenho de 
fi nanceiro. 

Finalizados os interrogató-
rios, o Ministério Público Esta-
dual terá 20 dias para apresen-
tar as alegações fi nais. Em se-
guida, os advogados dos réus 
terão cinco dias para entre-
gar a argumentação fi nal de 
defesa. 

Entre os anos de 2005 e 
2006, a Fundação José Augusto 
contratou 31 shows de forma 
irregular. As apresentações ar-
tísticas, no entanto, fi caram só 
no papel, mesmo tendo recur-
sos públicos empenhados. Es-
tima-se que mais de R$ 2 mi-
lhões foram desviados do cai-
xa da FJA, a responsável pelo 
pagamento. Os acusados in-
cluíram entre as bandas fi cti-
ciamente contratadas algumas 
que já haviam sido extintas.

O funcionário da Funda-
ção José Augusto, Cícero Duarte, 
também negou ontem qualquer 
participação no esquema do Fo-
liaduto. Ele era o responsável por 
assinar as notas fi scais dos shows 
fantasmas e não quis dar declara-
ções à imprensa. Sempre que po-
dia, se escondia dos fotógrafos. 
Duarte estava sendo defendido 
pelo advogado José Maria Rodri-
gues Bezerra, que foi o porta-voz 
do cliente.

“Ele vai dizer que não come-
teu nenhum desvio. Apesar de as-
sinar as notas, não era dele a fun-
ção de fi scalizar a ocorrência dos 
shows”, disse o advogado. Sobre 
Cícero Duarte também pesa o fato 
que fora inocentado na área cível 
pelo crime de improbidade admi-
nistrativa. Julgado em janeiro de 
2010, na 2ª Vara de Fazenda Pú-
blica, Duarte foi então considera-
do inocente. O interrogatório dele 
foi acompanhado por outros dois 
funcionários da FJA também en-
volvidos no Foliaduto: José Anto-
nio Pinheiro e Jeff erson Pessoa.

Tambem estava no Fórum 
acompanhando os interrogatórios 
outro funcionário da Fundação, 
Haroldo Sérgio Meneses.  Ele foi o 
delator do esquema ao Ministério 
Público, sendo responsável pelas 
informações que comprovaram a 

fraude no orgão estadual. 
O outro depoimento do dia 

foi do ex-prefeito de São Fernan-
do, Paulo Emídio Medeiros. Ele 
foi convocado como testemunha 
de defesa de Ítalo Gurgel, um dos 
réus do processo, mas o seu de-
poimento foi curto, não passou 
dos 20 minutos. Medeiros afi r-
mou que não tinha qualquer rela-
ção com o esquema e que, no car-
naval de 2006, apesar de solicitar 
a contratação de grupos musi-
cais, não houve qualquer repasse 
da Fundação José Augusto para a 
Prefeitura. 

FUNCIONÁRIO DA FJA
TAMBÉM NEGA PARTICIPAÇÃOADVOGADO DIZ 

QUE FALTAM PROVAS

 ▶ Cícero Duarte nega envolvimento

ELE NÃO ERA 

RESPONSÁVEL PELO 

PROCESSO DE 

CONTRATAÇÃO, NEM 

DO PAGAMENTO”

Leonardo Palitot
Advogado de Carlos Faria

PROCESSO ESTÁ 
PRÓXIMO DE 
COMPLETAR
SEIS ANOS

O processo do Foliaduto 
foi aberto no dia 30 de 
maio de 2006. A denúncia 
apresentada pelo Ministério 
deu origem a duas ações: 
uma penal, que tramita 
na 5ª Vara Criminal, e 
outra civil de Improbidade 
Administrativa, atualmente 
na 2ª Vara da Fazenda 
Pública. 

O Foliaduto, segundo o 
MP, foi idealizado por Carlos 
Faria e por Ítalo Gurgel. 
No reveillon de 2005, o 
empresário Fabiano da 
Motta, da empresa M.A 
Costa – ME emitiu notas 
fi scais pelo pagamentos 
dos shows fi ctícios.

Era Motta quem com 
a apresentação de notas 
fi scais por serviços de 
agenciamento de bandas 
para shows que nunca 
foram realizados e que 
confessou receber os 
recursos, sacar o dinheiro 
no banco e entregar em 
espécie para Ítalo Gurgel.   

São réus no processo, 
além de Carlos Faria, Ítalo 
Gurgel e de Fabiano Motta, 
cinco funcionários da 
Fundação José Augusto: 
Haroldo Correia, João 
Antonio Pinheiro,  Cícero 
Duarte da Costa, Jefferson 
Pessoa Tavares e João 
Antonio Pinheiro Filho.  

Desde a abertura 
do processo, houve a 
tomada de depoimento 
de testemunhas através 
de cartas precatórias,  o 
que acabou por atrasar o 
andamento ação criminal. 
Em julho de 2011, foi 
marcada audiência para o 
dia 23 de novembro, mas 
o advogado José Maria 
Rodrigues Bezerra, que 
defende os funcionários da 
FJA, Cícero Duarte da Costa, 
Jefferson Pessoa Tavares, 
conseguiu remarcar para 
ontem.

Além disso, sem 
poder utilizar o artifício de 
novas cartas precatórias, 
o principal envolvido no 
esquema, Carlos Faria, teve 
de se apresentar ontem à 5ª 
Vara Criminal. 

Em janeiro de 2010, 
o ex-secretário e Ítalo 
Gurgel foram condenados 
a devolverem aos cofres 
públicos R$ 2 milhões. 
A defesa recorreu da 
sentença e um novo 
julgamento ainda será 
remarcado. 

Ainda neste processo, 
o juiz Ibanez Monteiro 
condenou o empresário 
Fabiano Motta a devolver 
20% do valor das notas 
fornecidas pelas empresas 
dele, Haroldo Menezes 
e José Antônio Pinheiro, 
ex-diretor fi nanceiro e 
administrativo da Fundação 
José Augusto na época, 
a devolverem R$ 100 
mil em valores a serem 
corrigidos. Também 
foram consideradas 
improcedentes ações contra 
Jefferson Pessoa Tavares, 
Cícero Duarte Costa e 
Sumaya Aby Faraj.

CONTRADIÇÃO NO

/ ORDENS /  INTERROGATÓRIO DO IRMÃO DA EX-GOVERNADORA WILMA 
DE FARIA REVELA DIVERGÊNCIAS COM DEPOIMENTO PRESTADO PELO 
EX-AUXILIAR ÍTALO GURGEL SOBRE ATRIBUIÇÕES NA CASA CIVIL

FOLIADUTO 

 ▶ Carlos Faria entra para ser interrogado

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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RESIDÊNCIA OFICIAL
Desde que o governador Sílvio 

Pedroza resolveu dar outro des-
tino à Vila Potiguar, na praça Pe-
dro Velho, em 1951, porque prefe-
riu residir em sua própria casa, na 
Av. Hermes da Fonseca, que os go-
vernadores do Rio Grande do Nor-
te moram em casa alugada; nove 
deles na própria casa de Silvio, de-
pois adquirida pelo conselheiro 
Manoel de Brito (de Aluízio a Vi-
valdo Costa), só com duas exce-
ções: Cortez Pereira e Fernando 
Freire, que residiram em imóveis 
de sua propriedade.

Rosalba instalou-se na casa 
que serviu a Wilma e Iberê, em 
Morro Branco, que tem contra-
to até 31 de dezembro e resolveu 
examinar outras alternativas para 
alugar depois deste prazo. Mas o 
processo ainda não chegou a ser 
ofi cialmente defl agrado.

INCENTIVO À CULTURA
O secretário de Fomento e In-

centivo do Ministério da Cultura, 
Hamilton Menezes, estará, hoje, 
em Natal para participar de uma 
rodada de conversações com ges-
tores e produtores culturais, pro-
gramado para o Teatro de Cultura 
Popular, a partir das 19h30.

DESAFIO LUSITANO
O presidente do DEM, senador 

José Agripino, está constituindo 
uma força tarefa para desenvolver 
uma missão em Portugal. O objeti-
vo é arrancar uma palavra fi nal do 
ex-deputado Moroni Torgan sobre 
a candidatura dele a prefeito de 
Fortaleza. Derrotado para o Sena-
do, Torgan mudou-se para Portu-
gal, onde exerce a função de Pastor 
numa igreja petencostal.

SAIA JUSTA
O exercício da liderança do 

PSB deixou a deputada Sandra Ro-
sado numa saia justa, nessa quar-
ta-feira. Pela manhã, no Palácio do 
Planalto, ela anunciou o apoio de 
sua bancada à criação do Fundo 
de Previdência do Servidor Públi-
co, mas, na hora da votação disse 
que a maioria da bancada havia se 
pronunciado contra o projeto.

Além de comandar a votação 
o Líder do PMDB, Henrique Alves, 
contabilizou, no painel, 80.52% 
dos votos de sua bancada a favor 
do projeto; um feito diante de me-
dida contraditória.

PURA ROTINA
O poderoso Sindicato dos 

Trabalhadores em Educação 
(Sinte), com um orçamento de 
mais de R$ 5 milhões anuais, 
manteve o suspense no início do 
período de início do ano letivo:

- Vai ou não vai haver greve de professores?
Resposta só dia 14. Antes mesmo de defi nir a razão do que, na his-

tória do sindicalismo mundial, trata-se de uma medida extrema, mas 
aqui se tornou pura rotina de uma estratégia política que vai muito 
além dos limites da categoria, pela sua importância política e eleitoral.

No caso dos professores do Estado, são nove greves realizadas nos 
últimos dez anos, marcando uma frequência tal que parece integrar 
o próprio calendário escolar. Aliás, esta se trata de uma greve anun-
ciada, como foi registrado no próprio site da entidade, ainda no fi nal 
do ano passado. Foi feita uma convocação para a greve, mesmo sem 
haver uma defi nição do seu motivo determinante.

Bastou o anúncio do aumento de um novo piso salarial para os 
professores do Brasil para esse motivo ser colocado como razão para 
a suspensão das aulas nas escolas estaduais, sem esperar ao menos 
uma palavra do Governo (a governadora Rosalba Ciarlini disse que o 
Estado vai pagar, sim, o aumento de mais 22.22% do mesmo jeito que 
já havia pago – no ano passado – aumento de 34% para os docentes).

Nas palavras da presidente do Sindicato, Fátima Cardoso, a gre-
ve se justifi ca porque o Estado virou as costas para o diálogo, porque 
“desde agosto não houve mais negociação”. Negociar o quê? – Afi nal 
todos os principais pleitos que haviam sido apresentados em favor 
dos professores, foram atendidos.

O grupo que está instalado no Sinte há mais de 20 anos não conse-
gue ir além do discurso, que mistura qualidade de ensino aos salários pa-
gos aos professores, e não é bem assim. Ao longo desse anos, é inegável a 
melhoria salarial da categoria (embora seja justo reconhecer que se trata 
de uma atividade que merece ganhar muito mais do que recebe), mas 
é preciso reconhecer, também dois outros pontos muito importantes: 
1 – A queda na qualidade do ensino; 2 – A redução do número de alunos 
matriculados nas escolas estaduais. E um dos fatores principais na redu-
ção das matriculas tem tudo a ver com a repetição de greves, que têm 
um maior prejudicado no aluno cuja família não dispõe de meios para 
custear a escola particular, onde não existem greves.

Existe uma coisa que os sindicalistas precisam levar em conta an-
tes de confi rmarem a defl agração de uma nova greve: é a consciência 
de que tais greves não têm qualquer preocupação com a qualidade 
no ensino. Muito pelo contrário. O grevismo vem se constituindo, ano 
a ano, num argumento contra a escola pública e gratuita, que diz de-
fender.

Antes da greve começar, a opinião pública do Rio Grande do Nor-
te tem todo o direito de saber as razões de mais da metade dos 16 mil 
professores que existiam no ano passado estarem fora das salas de 
aula. Afi nal de contas foi realizado um censo escolar, embora os seus 
números não tenham sido divulgados.

O grupo que está há 13 meses à frente da Secretaria da Educação 
(um recorde, nesse século) tem se mostrado atuante e comprometi-
do, tentando melhorar a gestão que é o ponto nevrálgico da questão 
educacional. Mas, para mobilizar a sociedade no seu projeto, tem que 
se fundamentar na transparência. Só assim a educação vai fazer parte 
da agenda dos norte-rio-grandenses.

 ▶ O Palácio José Augusto, sede da 
Assembleia Legislativa, completa, hoje, 
30 anos de inaugurado.

 ▶ Depois de Mossoró, a secretária de 
Educação, Betânia Ramalho, esteve na 
jornada pedagógica de Pau dos Ferros, 
ontem.

 ▶ Paulo Sergio Rocha assume, hoje, 
a titularidade da Procuradoria Regional 
Eleitoral do RN.

 ▶ O Hospital Universitário Onofre Lopes 
abriu inscrições para residência em 
Cardiologia e Nefrologia. O aprovado 
ganha uma bolsa de R$ 2.384,82.

 ▶ Principal manchete do noticiário 
esportivo do jornal O Globo: “Que 
Bósnia!”. Tratava do jogo da seleção 
brasileira.

 ▶ Quem aniversaria hoje é a cidade do 
Rio de Janeiro. Completa 447 anos.

 ▶ Na campanha eleitoral deste ano, 
o natalense não contará com Miguel 
Mossoró, que transferiu o título para 
sua cidade Natal e pretende disputar a 
Prefeitura pelo PTC.

 ▶ Anunciada a prisão do bicheiro 
Carlinhos Cachoeira. - Valdomiro Diniz, 
fl agrado lhe extorquindo dinheiro, 
continua solto. Afi nal, não houve 
mensalão...

 ▶ Sepultada, ontem, em Natal dona 
Maria da Conceição Nascimento, viúva de 
Costinha Belmont, e mãe do ex-deputado 
Jota Belmont.

 ▶ Completa 270 anos, no dia de hoje, 
que o capitão Francisco Martins Roris, 
ganhava a concessão de uma sesmaria 
na Serra do Martins.

 ▶ O Tribunal de Ética da OAB vai se 
reunir em Mossoró dia 9 de março.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI SOBRE O AUMENTO 
DO PISO NACIONAL DOS PROFESSORES

Vamos cumprir como já 
fi zemos no ano passado”

CONTRA A CORRUPÇÃO
O MARCCO (Movimento Articulado de Combate a Corrup-

ção) promove, na noite de hoje, no Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas da Universidade Federal, um debate sobre “As razões da 
inefi cácia dos processos de corrupção”.

Pobre Educação

A tirânia das paixões

Estado e prefeitura dão início ao ano letivo hoje preocupa-
dos, como tem ocorrido nos últimos anos, com a defl agração 
de uma greve. Impressiona a capacidade que o sindicato dos 
professores desenvolveu para, em nome da defesa da catego-
ria, atuar contra ela.

Não é possível falar em educação no Rio Grande do Nor-
te hoje desconsiderando a necessidade de os docentes serem 
melhor remunerados e terem, no geral, condições mais condi-
zentes de trabalho. Isso não se discute. Mas parece que a enti-
dade faz questão, sempre, de fi car de fora do esforço para soer-
guer o setor, impregnada que está do ranço ideológico.

A educação precisa, sim, melhorar, mas sem a adesão e 
a força do magistério, todo o esforço que se fi zer vai parecer 
sempre menos. Agora mesmo, o estado está convocando os 
estudantes por meio de um fi lme na televisão - o que jamais 
se fez -, com o objetivo de recuperar não somente a qualidade 
do ensino, mas a quantidade de alunos. Nos últimos oito anos, 
nada menos do que 100 mil matrículas foram canceladas. É 
número que impressiona e fala por si.

A predisposição para o enfrentamento parece mover as 
ações do sindicato. Na polêmica mais recente, a da implan-
tação do Piso Nacional dos Professores, houve sinalização da 
própria governadora de que a medida será cumprida - embora 
os estudos de impacto na folha ainda não estejam concluídos.

Ainda assim, marcou-se um indicativo de greve para esta 
segunda-feira. Diante do aceno do governo, a paralisação de 
segunda foi descartada, mas foi marcada para o dia 14, com a 
justifi cativa de que neste dia haverá uma paralisação nacional 
de toda a categoria.

Não custa lembrar que no ano passado a greve de quase 
três meses trouxe inúmeros prejuízos, principalmente para 
quem está na ponta do sistema - o alunado. Houve atraso na 
aplicação das matérias e na reposição das aulas e, por mais co-
brança que houvesse por parte da Secretaria, nunca se repara 
o dia efetivo de aula.

É preciso que haja, então, bom senso. A Secretaria que ora 
faz um esforço para retomar as matrículas, também precisa 
afi nar melhor sua relação com a comunidade.

Até hoje não se sabe efetivamente, embora se reconheçam 
as razões que motivaram o caos atual do sistema (dez secre-
tários em oito anos explicam), que resultados trouxe o Censo 
Escolar aplicado já na atual gestão; e de que forma ele pode ser 
útil na retomada da efi ciência da escola pública. 

Da mesma forma não se sabe se a enorme quantidade de 
professores cedidos a outros órgãos serão chamados - e quan-
do; e se de fato eles serão reincorporados no quadro docente.

A educação pública não se recuperará nunca se a predis-
posição que prevalecer for sempre a do confronto e a do em-
bate. É quando todos perdem.

As paixões são tirânicas. Monopolizam o campo da cons-
ciência e não deixam espaço para nada mais. Demoram por 
algum tempo e se esgotam por inanição. Seja a paixão por ou-
tra pessoa, pelo jogo patológico, pelo Flamengo, religiões, cau-
sas políticas. A paixão bloqueia o instinto de conservação. E 
não perdoa a ninguém. 

A frase é do médico psiquiatra Maurilton Luiz dos Santos 
Morais, matogrossense com mais de 40 anos de atividade pro-
fi ssional desenvolvida em Natal, cidade na qual plantou suas 
raízes. Especialista em terapia cognitiva-comportamental, 
Maurilton Morais também é escritor, tendo publicado já dois 
livros, o último deles há cerca de dois anos, “Almadia”, com 
crônicas elaboradas a partir das observações de consultórios, 
enfocando as “contradições do comportamento do homem”. 

O gosto pela literatura, admite, vem da juventude, quan-
do ainda morava no Mato Grosso do Sul. Seu pai, o jurista Mil-
ton de França Morais, primo do jornalista Aderbal de França, 
lia e discutia com ele, o fi lho, trechos de Nietzsche e Schope-
nhauer, “sem pedantismo intelectual”, debaixo das manguei-
ras da casa onde morava a família.

Aos 14 anos, veio para Natal, sem a família, onde começou 
a se virar sozinho. Fez o curso de Medicina, conheceu as noites 
e as madrugadas, amores e tragédias. Militou na política. Per-
deu a identidade ideológica com o PDT e - acredite - se fi liou 
ao PSDB. Escreveu e ainda escreve para jornais.  

Da última vez que conversamos - na verdade, ele deu uma 
entrevista -, o assunto girou em torno de um tipo de sequela 
emocional que os especialistas classifi cam como “transtorno 
de estresse pós-traumático” - TEPT, que atingem vítimas da 
violência urbana como assaltos, sequestros, ameaças de mor-
te, abusos sexuais, etc... 

Ansiedade, insônia, angústia, pesadelo, isolamento e de-
pressão são alguns dos sintomas que podem acometer as pes-
soas que passam por experiências dolorosas entre malfeitores, 
caracterizando transtornos que podem evoluir a quadros psi-
quiátricos ainda mais graves e resultar até em atos treslouca-
dos como o suicídio.

Com a sucessão de escândalos que estão remetendo para 
a cadeia pessoas até então bem conceituadas na sociedade, 
como ocorreu no presente caso dos precatórios do TJ, fi co me 
perguntando se o TEPT também não se aplica nestas situa-
ções. Afi nal de contas, se a paixão pelo dinheiro pode motivar 
graves deslizes de conduta, a vergonha moral também pode 
desfi gurar a personalidade.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DIRETAS JÁ
Casa de ferreiro, espeto de pau: 

o jornalista Élio Gaspari, no seu ar-
tigo de ontem lembrou a impor-
tância da OAB, sob a liderança de 
Raymundo Faoro, há 29 anos, na 
campanha das Diretas Já que in-
cendiaram o Brasil. O articulista 
lembra que a própria OAB man-
tém a eleição indireta, capaz de 
permitir que a união de represen-
tantes de estados que, juntos não 
somam 20% dos advogados do 
Brasil, representem a maioria...

 
QUESTÃO DE MOSSORÓ

Uma raposa política, com lon-
ga militância na Praça do Codó e ar-
redores, garante à Roda Viva que a 
questão política de Mossoró é mui-
to diferente do que as versões apre-
sentadas no noticiário dos jornais e 
blogues de Natal. Mas, oferece um 
refresco aos ansiosos: o quadro real 
será defi nido e anunciado nessas 
duas semanas.

CAMPANHA DO CÁRCERE
Mesmo preso, no Bope, em ra-

zão de sua participação na greve 
dos policiais militares da Bahia, o 
presidente da Associação de Ca-
bos e Sargentos da PM, cabo Jeoás, 
está em franca campanha. A asses-
soria de imprensa da associação 
divulgou, ontem, uma carta dele, 
que se constitui em peça publicitá-
ria de sua campanha a vereador, se 
colocando como herói injustiçado 
e corajoso. Diz o cabo prisioneiro: 
“Estou tranquilo e confi ante, mas 
ninguém tem ideia das angústias e 
das tribulações que tenho enfren-
tado corajosamente e, às vezes, de 
forma solitária diante de uma pri-
são injusta, ilegal e sem nenhuma 
prova que me incrimine, Meu di-
reito de defesa está sendo cercea-
do, pois meus advogados não es-
tão tendo acesso, impossibilitan-
do, assim, minha defesa.” 

NATAL NA GUERRA
Hoje completa exatos 70 anos 

que um morador desta cidade do 
Natal instalava – por sua conta e 
risco – um abrigo anti-aéreo, dian-
te das ameaças de bombardeio da 
costa brasileira pela Luftwaff e. A 
força aérea do alemanha nazista. O 
fato retrata o nível de envolvimen-
to da cidade na 2ª Guerra Mundial.

Em tempo: a iniciativa foi do 
empresário Amaro Mesquita, avô 
do atual vice-governador, Robin-
son Faria.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br
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Intransferível
Na conversa de ontem pela manhã com Paulo Sérgio Passos 

(Transportes), Dilma Rousseff  disse claramente ao ministro que 
deverá precisar de seu cargo para acomodar o PR de volta na Es-
planada. A presidente prometeu, ainda, realocar o técnico na 
pasta, provavelmente na secretaria-executiva, seu posto anterior. 

No fi m da tarde, o PR reagiu a uma proposta de “permuta” com 
o PMDB: Mendes Ribeiro iria para os Transportes, e o partido fi -
caria com a Agricultura. O partido não só rechaçou a troca como 
ameaça desembarcar da candidatura de Henrique Alves (RN) à 
presidência da Câmara, se peemedebistas insistirem no arranjo.

NEGATIVO 
Dilma avaliou ontem com a 
ministra Ideli Salvatti o mapa 
da votação da criação do Fun-
presp. O PDT, também à espe-
ra de uma vaga na Esplanada, 
só teve 2 dos 24 votos registra-
dos na sessão a favor do gover-
no. Já o PR registrou placar de 
20 votos a 12 pró-Planalto. 

RETIRO 
Com a nomeação de Marcelo 
Crivella, ainda que para o late-
ral Ministério da Pesca, Gilber-
to Carvalho (Secretaria Geral) 
deixa de ser o interlocutor do 
Planalto com os evangélicos - 
condição que perdeu ao fazer 
críticas ao segmento durante o 
Fórum Social Mundial. 

NÁUFRAGO 
Luiz Sérgio (PT-RJ) disse que 
“já tinha os detalhes” quando 
foi chamado para conversa fi -
nal com Dilma. Questionado 
se fi cou surpreso com a segun-
da demissão em oito meses, o 
ex-titular das Relações Institu-
cionais divaga: “Eu sempre dis-
se que navegar é preciso”. 

COBERTOR... 
O jantar de ministros do G-20 
na Cidade do México, no últi-
mo sábado, foi interrompido 
por reclamações gerais devido 
ao frio insuportável do local. 

...CURTO 
A diretora-geral do FMI, Chris-
tine Lagarde, teve de ser socor-
rida com dois cobertores e ca-
sacos. O brasileiro Guido Man-
tega, precavido, havia colocado 
uma malha por baixo do terno. 

PURO-SANGUE 
Entre as opções que o PSB ofe-
recerá para vice de Fernando 
Haddad está Eduardo Storó-
poli, mantenedor da UniNove, 
que conta com 100 mil alunos. 

O ex-ministro cultiva a amplia-
ção do ProUni como marca de 
sua gestão no MEC. 

TERCEIRA VIA 
Do pré-candidato peemede-
bista Gabriel Chalita, diante 
dos discursos de PT e PSDB 
apostando na polarização em 
SP: “Essa tentativa desespera-
da de reduzir a eleição a dois 
partidos mostra o medo que 
os dois lados têm da minha 
candidatura”. 

VOO SOLO 
Desafi ado por José Aníbal e Ri-
cardo Tripoli a debater com 
militantes do PSDB, José Ser-
ra diz, em privado, que não 
pretende ir a encontros com 
os pré-candidatos. Seu grupo 
constrói agenda paralela de 
reuniões nas regiões da cidade. 

GOL DE OURO 
O placar apertado (10 a 8) em 
favor do adiamento das pré-
vias para dia 25 acendeu aler-
ta geral no QG de Geraldo Al-
ckmin. O governador espera-
va maior acolhida ao pleito de 
Serra. 

HIERARQUIA 
Nas primeiras declarações 
como pré-candidato, Serra re-
pete que topou entrar no pá-
reo por insistência de Alckmin. 
A correligionários diz que es-
perava ação mais incisiva do 
Bandeirantes sobre Aníbal. 

NA MARRA 
Diante da resistência de João 
Sayad à entrada de Marcos 
Mendonça no conselho da 
Fundação Padre Anchieta, o 
secretário Andrea Matarazzo 
(Cultura) abriu mão de um dos 
três assentos que tem no órgão 
para acolher o desafeto do pre-
sidente da instituição. Sayad 
não esconde a insatisfação.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A ida de Crivella para o Ministério da 
Pesca é o milagre da multiplicação, não 
dos peixes nem do seu pequeno PRB, 

mas da infl uência do setor evangélico no 
governo ‘laico’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre a troca de Luiz 
Sérgio (PT-RJ) pelo senador Marcelo Crivella (PRB-RJ) no comando 

do Ministério da Pesca como forma de acomodar o PRB, da base 
aliada, na estrutura do governo.

PAREDÃO TUCANO 
Em debate no qual participaram José Aníbal e Ricardo Tri-

poli na segunda-feira, um dos presentes brincou com a ausên-
cia de Bruno Covas e Andrea Matarazzo, que haviam se retira-
do das prévias do PSDB paulistano um dia antes. 

– Está parecendo o “Big Brother”. Dois já foram elimina-
dos. Qual será o próximo? 

Na plateia, um integrante da direção municipal advertiu, 
em referência à entrada de José Serra na disputa: 

– Mas no próximo debate já vai ter uma terceira cadeira. 
Com direito a imunidade e prova do líder.

PROMESSA / SÃO PAULO /  SERRA VOLTA A DIZER QUE, SE 
ELEITO, CUMPRIRÁ OS QUATRO ANOS DE MANDATO

FOLHAPRESS

EM SUA PRIMEIRA entrevista 
como pré-candidato a prefeito 
de São Paulo pelo PSDB, o ex-
-governador José Serra disse 
que o “sonho” de disputar nova-
mente a Presidência está “ador-
mecido, pelo menos até 2016”. 

Ele afi rmou ainda que, se 
eleito, cumprirá os quatro anos 
de mandato na chefi a da cida-
de de São Paulo. 

Prestes a completar 70 anos 
no próximo dia 19, Serra afi r-
mou que tem “muito tempo 
pela frente”. “Estou no auge da 
minha energia.” Ele, no entanto, 
evitou falar sobre 2018, quando 
poderia pensar novamente na 
disputa nacional, aos 76 anos. 
“Está muito longe.” 

Serra foi eleito prefeito em 
2004, dois anos depois de per-
der a corrida presidencial para 
o ex-presidente Lula. 

Mesmo tendo assinado um 
documento em que se com-
prometida a cumprir o man-
dato até o fi nal, o tucano dei-
xou a prefeitura em 2006 para 
concorrer ao governo do Esta-
do - e, assim, pavimentar o ca-
minho para voltar a disputar a 
Presidência, em 2010. Ao deixar 
a prefeitura, Serra abriu espa-
ço para seu vice, Gilberto Kas-
sab (PSD). 

Ontem, rechaçou abando-
nar a prefeitura novamente, se 
eleito. “Eu estou sendo candi-

dato para governar a cidade até 
quando o mandato dura, que é 
2016. Estou dizendo: vou cum-
prir os quatro anos. Isso é mais 
que uma promessa”, afi rmou. 

Desde que perdeu as elei-
ções presidenciais de 2010 para 
Dilma Rousseff , o tucano vi-
nha manifestando interesse em 
concorrer novamente ao cargo 
em 2014, mas viu o espaço di-
minuir no PSDB. 

A decisão entrar na disputa 
municipal aconteceu quando 
assistiu a aproximação de Kas-
sab - seu afi lhado político - com 
o candidato do PT e de Lula, o 
ex-ministro da Educação Fer-

nando Haddad. 
A entrada do ex-presidenci-

ável na corrida paulistana trou-
xe Kassab novamente para a 
órbita da oposição. O movi-
mento inverteu o jogo, e levou o 
Palácio do Planalto a agora tra-
balhar para evitar o isolamento 
de Haddad. 

Questionado sobre a possi-
bilidade de transformar a elei-
ção municipal numa espécie de 
terceiro turno da disputa presi-
dencial, negou. 

“Não haverá terceiro tur-
no. Eu ganhei [em 2010] em 
São Paulo. Não é em torno des-
sa questão que vai se decidir a 

eleição. Mas, se os concorren-
tes levantarem implicações 
mais amplas, estou pronto a 
responder”, disse Serra. 

Ontem, ao apresentar sua 
inscrição nas prévias, afi rmou 
que a eleição paulistana será 
determinante para o futuro do 
país e que se tratará de uma 
disputa entre “duas visões de 
Brasil”.

DEBATES
José Aníbal e Ricardo Tripo-

li, pré-candidatos a prefeito de 
São Paulo pelo PSDB, encami-
nharam ontem uma carta à di-
reção municipal do partido em 
que pedem a realização de mais 
dois debates entre eles e o ex-
-prefeito José Serra, que entrou 
na disputa. 

Na carta, eles revelam des-
conforto com o adiamento das 
prévias de 4 para 25 de março 
pela Executiva Municipal. Afi r-
mam que estavam dispostos a 
aceitar uma solução de consen-
so, que levasse as prévias para 
o dia 11, mas que foram surpre-
endidos por uma proposta de 
última hora para adiá-las por 
mais duas semanas além disso. 

Em nome do que construí-
mos neste processo, nossa pre-
ocupação agora é com a con-
tinuidade do debate interno 
criado em torno das prévias, 
que está oxigenando o partido 
e revigorando a militância, afi r-
mam no texto. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A LEITURA DO relatório de 235 pági-
nas da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) sobre os contratos 
imobiliários da Prefeitura de Natal 
foi encerrada ontem, com a vota-
ção marcada para a próxima ter-
ça-feira. A leitura do documento 
durou dois dias. 

A presidente da CEI, vereadora 
Júlia Arruda (PSB), considera que 
certos contratos devem receber 
maior atenção e ela irá fazer en-
caminhamentos a respeito deles. 
“Em alguns pontos, o relatório não 
foi enfático e eu devo fazer as ob-
servações em torno deles. É preci-
so fazer valer o trabalho realizado 

pela comissão para que a popula-
ção não saia frustrada com o resul-
tado”, disse Arruda.

Independente do resultado 
da votação da terça-feira, Júlia 
Arruda e a vereadora Sargento 
Regina devem oferecer denún-
cia ao Ministério Público com 
o material apurado durante a 
investigação. 

Regina adiantou, na terça-fei-
ra, que os seus encaminhamentos 
pedirão o sequestro de bens dos 
secretários municipais envolvidos 
em contratos com irregularidades. 
No caso, estão em sua lista o ex-ti-
tular da Saúde, Th iago Trindade; o 
ex-presidente da Fundação Capi-
tania das Artes (Funcarte), César 
Revoredo; o ex-secretário do Gabi-

nete Civil, Kalazans Bezerra; o atu-
al secretário de Ação Social (Se-
mtas), Alcedo Borges e Rosy Sou-
sa, ex-secretária da mesma pasta e 
irmã da prefeita Micarla de Sousa.

Uma das críticas feitas ao re-
sultado fi nal do relatório é de que 

ele não tipifi ca os supostos cri-
mes cometidos nos negócios 
imobiliários.  

O documento sintetiza cada 
um dos contratos  investigados e 
suas conclusões. A votação do re-
latório deve iniciar às 14h. 

FOLHAPRESS

COM O OBJETIVO de blindar o pe-
tista Fernando Haddad con-
tra críticas dos evangélicos 
na campanha à Prefeitura de 
São Paulo, a presidente Dilma 
Rousseff  promoveu hoje mais 
uma mudança na Esplanada 
dos Ministérios. 

Dilma escolheu o senador 
Marcelo Crivella (PRB-RJ), li-
gado à Igreja Universal do Rei-
no de Deus e um dos principais 
representantes dos evangéli-
cos no Congresso, para substi-
tuir o petista Luiz Sérgio no co-
mando do Ministério da Pesca 
e Aquicultura. 

A posse do novo ministro 
será na sexta-feira. Em nota, a 
presidente disse estar “segura” 

de que Crivella “prestará rele-
vantes serviços ao Brasil” e afi r-
mou que a troca “permite a in-
corporação ao ministério de 
um importante partido aliado 
da base do governo”. 

Na avaliação do Palácio do 
Planalto, a nomeação de Cri-
vella poderá conter as críticas 
que os evangélicos ameaçam 
fazer contra Haddad por cau-
sa do kit gay, material que o go-
verno planejava entregar a alu-
nos da rede pública para com-
bater o preconceito contra 
homossexuais. 

Encomendado pelo Minis-
tério da Educação quando Ha-
ddad era o ministro, o kit teve 
sua distribuição suspensa pelo 
governo no ano passado, de-
pois de receber críticas de líde-

res evangélicos. 
Em entrevista à Folha de 

S.Paulo em fevereiro, o presi-
dente do PRB, Marcos Pereira, 
que também é bispo da Igre-
ja Universal, afi rmou que o kit 
afastaria os evangélicos do can-
didato petista em São Paulo. 

Com a escolha de Crivella, o 
Planalto espera ainda fazer um 
agrado à direção da TV Record, 
que é controlada pela Igre-
ja Universal. A emissora veicu-
lou várias reportagens críticas 
sobre o kit gay. O novo minis-
tro negou relação entre sua es-
colha e a disputa eleitoral. “Em 
nenhum momento, quando a 
presidente me convidou, isso 
foi aventado”, afi rmou Crivella. 
“Pelo contrário, só tivemos con-
versas técnicas.” 

O PRB lançou o deputa-
do federal Celso Russomanno 
como candidato à prefeitura 
de São Paulo. Ele afi rmou hoje 
que continua no páreo. “Nosso 
acordo com o governo é na es-
fera federal”, disse. 

Recentemente, líderes 
evangélicos fi caram descon-
tentes com o governo por cau-
sa de declarações do ministro 
Gilberto Carvalho, da Secreta-
ria-Geral da Presidência, res-
ponsável pelo diálogo do Palá-
cio do Planalto com os igrejas e 
movimentos sociais. 

Em palestra em fevereiro, 
Carvalho disse que o Estado de-
veria entrar numa disputa ide-
ológica pela “nova classe mé-
dia”, que estaria sob hegemonia 
dos evangélicos. 

Dilma troca ministro da Pesca
e nomeia Marcelo Crivella

/ PASTOR /

APÓS DOIS DIAS, TERMINA 
LEITURA DO RELATÓRIO

/ CEI DOS CONTRATOS /

 ▶ Bispo Francisco e Júlia Arruda conversam durante a sessão

 ▶ Serra diz estar no “auge da energia”

JOSÉ CRUZ / ABR

ELPIDIO JR.

REINCIDENTE
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Jornal
A capa de hoje 
(29/02/2012) 
merece um pequeno 
comentário. A 
manchete promete 
divulgação da 
investigação dos 
fatos que resultaram 
na prisão dos 
suspeitos do caso dos 
precatórios. Agora 
é esperar que os 

verdadeiros culpados sejam punidos. Conheço 
de perto a seriedade do desembargador Caio 
Alencar e se depender dele ninguém vai 
comer pizza. As melhores chamadas foram: 
“Brasil vence mais uma pelada”. Foi mesmo 
uma pelada de baixo nível. “RN vai pagar Piso 
Nacional”. A governadora não poderia tomar 
outra decisão que não fosse essa. O piso ainda 
é muito pequeno. Ou se valoriza o professor ou 
o ensino continuará essa coisa que se conhece. 
Os prefeitos dizem que não podem pagar o piso, 
mas podem gastar à vontade para contratar 
bandas baianas.

Geraldo Batista 

Esgotos
O que o cidadão comum deve fazer após 
detectar algo irregular na cidade? Reclamar/
denunciar aos órgãos competentes. Correto? 
Foi o que tentei fazer após perceber que em 
Capim Macio um  condomínio ( Clube Oceano) 
fazendo sua fossa na calçada (R. Industrial 
João Motta). Outro condomínio na R. Antônio 
Farache, retirando o pavimento da via pública a 
fi m de colocar tubulações sem o conhecimento 
da prefeitura, sem contar com as ligações de 
fossa que alguns estabelecimentos da rua Valter 
Fernandes fi zeram nas galerias pluviais, diga-se 
de passagem, com o conhecimento da prefeitura.

Césio Ribeiro Dantas, 
Por E-mail

Comoção
Ontem (terça, 28) no fi nal da noite soube 
da morte do pesquisador Newton Alves. Um 
pesquisador de mão cheia. Sabia muito, 
principalmente do ABC. Ele era meticuloso, 
pesquisava com critérios e objetivos. Ele me 
orientava sobre coleções de jornais, arquivos 
e pessoas que possuem arquivos. Infelizmente 
ontem ele decidiu deixar de viver. Newton tinha 
37 anos de vida e 15 de pesquisas. Desejo a 

família enlutada todo o conforto do mundo numa 
hora tão complicada como essas. Também me 
sinto comovido.

Marcos Trindade, 
Radialista e Blogueiro em Natal, A Marca da Fonte

Blackout
Com relação à notícia publicada na edição 
do dia 28 de fevereiro deste conceituado 
jornal, editoria de Cidade, página 02, com o 
título “Blackout no Tirol”, que faz menção ao 
cabo óptico da Cabo Telecom, primando pela 
transparência esclarecemos para os nossos 
assinantes e a população em geral, que:
1-  O cabo desta operadora está fi xado a 5,60m 
de altura, dentro das especifi cações corretas e 
com a devida distância segura da rede.
2-  Nos mesmos postes acidentados existem 
cabos de outras operadoras, inclusive um deles 
fi ca bem abaixo do nosso, o que nos leva a 
afi rmar que não foi o nosso equipamento que 
gerou a interrupção da energia no bairro.
3-  Quanto ao caminhão baú, é importante que 
a perícia verifi que a altura do veículo e constate 
se a mesma está dentro do limite máximo 
permitido pela legislação.

João Vieira Silva, 
Gerente Geral - Cabo Telecom

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Copa e panaceia
As obras de mobilidade urbana são fundamentais para o suces-

so da Copa de 2014 mas não podem ser vistas como uma panaceia  
para Natal. De fato, a cidade pode mesmo fi car mais ágil a partir do 
alargamento das avenidas, da abertura de novas ruas e da introdu-
ção de novos trechos viários. É um trabalho que precisaria ser feito, 
mais dia menos dia, tendo ou não mundial de futebol.

Estas obras podem, sim, resolver gargalos urbanos e não apenas 
em Natal, mas em todas as doze capitais envolvidas. Se não fosse o 
evento, o dinheiro não rolaria franco, com todo o incentivo do go-
verno federal, por mais estranhas e turvas que pareçam tanto as ne-
gociações quanto a liberação das verbas.

Vendo a seleção de Mano Menezes atuar contra a Bósnia deu 
para perceber que se há dinheiro que pague as melhorias urbanas 
nas doze cidades-sedes, difi cilmente se arranjará como – ainda que 
para a CBF sejam carreados rios de dinheiro, o que de resto já acon-
tece – obter uma seleção que orgulhe o brasileiro. 

Quem acompanha minimamente futebol sabe que a seleção “ca-
narinho” de hoje rivaliza não com as do topo, mas com aquelas inter-
mediárias. O Brasil caiu para o segundo escalão. Hoje o Brasil do fute-
bol está a reboque dos talentos que surgem isoladamente – um Ney-
mar que pode explodir no mundial (ou não, como diria Caetano); um 
Lucas que se descubra mais produtivo; um Ganso que jogue mais 
dentro de campo do que nos discursos dos cartolas e dos jornalistas.

Fora isso, o Brasil – Natal inclusive e evidente – estará preparan-
do o salão para a festa dos outros. O Brasil Casa Show só arrendará 
o espaço para o desfi le reluzente dos Messi, dos Cristiano Ronaldo, 
dos Xavi, Iniesta e David Villa.

Pior do que lamentar tanto dinheiro gasto será notar que nem 
do ponto de vista esportivo o país terá lucrado. Ficarão – se é que fi -
carão mesmo – as tais obras de mobilidade urbana.

Quem desce hoje pela Avenida Romualdo Galvão, no sentido 
centro-zona sul, depara com o vazio gigantesco no lugar onde por 
quase 40 anos imperou o estádio Machadão. Para os estrangeiros, 
não; mas para os “paraíbas” daqui, é imagem que choca. Daqui a al-
gum tempo, provavelmente, estará lá a Arena das Dunas, o moder-
no equipamento que assegurou nosso ingresso no seleto grupo das 
cidades-sede.

Quanto isso terá custado, em benefício de mobilidade urbana e 
em evolução no cobiçado mercado do futebol e, por consequência, 
do “business” – porque hoje tudo isso é associado - só se saberá al-
gum tempo depois da Copa. Hoje, sem obra de mobilidade e sem es-
tádio, estamos ainda no prejuízo. É jogo que precisa de virada.

Excepcionalmente Eleika Bezerra não escreve esta semana

Plural
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Jornalista  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br
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A comédia circense 
não tinha chegado ao fi m. 
Faltava ainda o último 
e importante capítulo 
do enredo dramático: 
absolvição ou condenação 
do réu. O suspense para 
anunciar o grande fi nal 
faria inveja ao velho mestre 
nessa arte, cineasta Alfred 
Hitchcock. Após longa 
espera, fi nalmente a juíza 
Milena Dias leu a sentença 
tropeçando em algumas 
palavras, demonstrando 
insegurança, condenando 
o réu a 99 anos de prisão, 
quando pela legislação do 
país a pena máxima é de 
30 anos. 

Como neste país existe 
incentivo a criminalidade, 
através da concessão 
de reduções penais, 
concedidas generosamente, 
o acusado do bárbaro 
crime dentro de sete ou 
oito anos estará nas ruas de 
Santo André concedendo 
autógrafos, pois a partir 
do julgamento virou 
popstar na cidade. Parte 
da imprensa chegou a 

citá-lo como metalúrgico, 
quando na verdade não 
passava de um motor boy 
desempregado, envolvido 
com marginais. Justamente 
por isso, a jovem estudante  
o rejeitou.

A legislação penal 
precisa urgentemente 
ser reformulada, para 
não perder credibilidade 
perante a opinião pública. 
Ninguém entende um 
condenado a quase cem 
anos de prisão sair da 
cadeia com poucos anos 
de cumprimento de pena, 
mediante o expediente 
generoso de concessões 
indevidas. Após o ato fi nal 
fecharam-se as cortinas 
do espetáculo de triste 
memória sensacionalista. 
No Brasil, desgraçadamente 
o crime compensa. E o pior: 
com respaldo de leis penais 
ultrapassadas. Enquanto 
esse impasse não se resolve, 
a criminalidade impera livre 
, impune e ameaçadora. 
Até quando vão continuar 
abusando da nossa 
paciência?

RECENTEMENTE, DURANTE QUASE uma 
semana, com raríssimas exceções 
a mídia reservou minutos precio-
sos no horário nobre das TVs e es-
paço privilegiado nos jornais, para 
cobertura do júri popular do caso 
Eloá Pimentel, a jovem mantida 
em cárcere privado e assassina-
da por um ex-namorado travesti-
do de bandido, em Santo André, 
interior de São Paulo. O fato ocor-
rido em 2008 chocou o país, até 
pelo circo montado pela mídia em 
torno do crime intencionalmente 
premeditado.

 Na época do crime, Lindem-
berg Fernandes Alves chegou a 
conceder entrevista a uma TV so-
bre o sequestro da jovem que pos-
teriormente seria assassinada por 
ele, como se fosse uma fi gura no-
tória. Esse tipo de procedimento 
não deixa de ser um incentivo a 
bandidos que saem da obscurida-
de criminosa para os holofotes da 
mídia nacional. Como jornalista, 
condeno o sensacionalismo que 

se faz sobre tais práticas de crimes 
hediondos glamorizando a bandi-
dagem insana.

Caberia a imprensa noticiar 
o julgamento, mas sem o estar-
dalhaço feito durante quase uma 
semana. Muitos bandidos devem 
ter fi cado frustrados com a noto-
riedade que a mídia concedeu ao 
companheiro e outros lamenta-
ram não ter tido a mesma promo-
ção quando praticaram idênticos 
delitos. Aquela cobertura foi espe-
táculo circense de mau gosto em 
busca de audiência fácil a qual-
quer preço, vulgarizando o con-
ceito da liberdade de expressão, 
reconquistada com o sacrifício de 
muitos mártires, além de impor 
aos telespectadores um jornalis-
mo de quinta categoria. 

Não me seduz o charme des-
prezível da criminalidade. Lugar 
de assassino é na cadeia após ser 
julgado e condenado democrati-
camente pela sociedade pelo de-
lito cometido e não disputan-

do espaço na mídia como se fos-
se ator de novela das oito. Aquele 
show grotesco não condiz com a 
missão noticiosa: uma coisa é in-
formação e outra bem diferente é 
sensacionalismo. Aquele massa-
cre foi dose cavalar exagerada que 
ninguém suportava mais ouvir. Já 
é hora da imprensa repensar seu 
posicionamento.

A sorte dos telespectadores, 
em casos típicos, é acionar o con-
trole remoto, mas não havia op-
ção. Todos os canais privados ou 
públicos estavam comprometidos 
com a encenação burlesca. Trata-
vam a mesmice como se fosse um 
assunto prioritário e indispensá-
vel ao interesse nacional. Dispu-
tavam, entre si, quem dava a no-
tícia com mais detalhes. Os repór-
teres se esmeravam em prolongar 
ao máximo o tempo disponível no 
horário nobre com ampla cober-
tura para todo o país.

Nos primeiros dias, o Jornal 
Nacional da TV-Globo, de maior 

audiência do país, embora venha 
caindo nos últimos anos, reser-
vou a metade do tempo disponí-
vel para a xaropada novelesca. A 
comédia populista teve vários ca-
pítulos à semelhança dos enredos 
das novelas globais. Advogados de 
defesa e promotores disputavam 
raros momentos de fama em lon-
gas entrevistas rodeados de micro-
fones. Era a consagração da glória 
naqueles dias inesquecíveis para 
eles, claro, A defensora do réu, Ana 
Lúcia Assad, ilustre desconheci-
da no foro criminal de São Paulo 
estava ali simplesmente para ala-
vancar sua carreira profi ssional, a 
exemplo dos outros colegas. 

 Por isso, fez de tudo para so-
bressair: beicinho, charme, arro-
gância, chamou a mídia de im-
prensa marrom (bem feito!), ame-
açou retirar-se do júri, cancelando 
o julgamento; desacatou a juíza. 
Enfi m, responsabilizou os meios 
de comunicação e a polícia pela 
morte da jovem Eloá, em face do 
cerco insistente realizado ao seu 
cliente e a invasão ao apartamen-
to. Exposta a vaias dos populares, 
se dizia descriminada por defen-
der seu cliente, a quem chamou 
de ingênuo, puro e inocente. De-
sempenhou bem o papel ridículo 
proposto: aparecer na mídia para 
fazer média.

GLAMORIZAÇÃO DA BANDIDAGEM
E O SENSACIONALISMO DA MÍDIA

JULGAMENTO

VANESSA SIMÕES / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,720

TURISMO  1,760
- 0,22%

65.811,73
0,56%2,735 10,5%

PREMIANDO QUEM
AJUDA AOS PEQUENOS
/ RECONHECIMENTO /  SEBRAE PREMIA TRABALHO DE PREFEITOS POTIGUARES QUE SE PREOCUPAM COM O INCENTIVO A 
PEQUENAS E MICROEMPRESAS. ESTE ANO, IVAN JÚNIOR, DE ASSU, SERÁ O REPRESENTANTE DO RN NA FINAL NACIONAL 

O ESTÍMULO À implantação e per-
manência de pequenas empresas 
e a promoção do desenvolvimen-
to rural, proporcionado pela revi-
talização da cultura do algodão 
foi o grande trunfo para o prefeito 
Ivan Júnior levar para Assu o título 
de Prefeito Empreendedor, edição 
2012. O prêmio, concedido pelo 
Sebrae, foi entregue ontem, em so-
lenidade que contou com a pre-
sença de  39 prefeitos selecionados 
e três vencedores em 6 diferentes 
categorias.

Ivan Júnior foi o que teve o me-
lhor projeto do estado com ações 
para minimizar a burocracia e es-
timular o desenvolvimento dos 
negócios no segmento das micro 
e pequenas empresas em seu mu-
nicípio. Pelo destaque, é ele quem 
representará o RN na etapa nacio-
nal da premiação do Sebrae. Além 
disso, o prefeito de Assu também 
venceu na categoria  temática 
“Planejamento e Gestão Pública 
para o Desenvolvimento Susten-
tável e Promoção do Desenvolvi-
mento Rural”.

A iniciativa de Ivan Júnior  par-
tiu da preocupação com um dado 
relevante distribuído pelo Sebrae. 
Segundo a instituição, a maio-
ria das empresas abrem e fecham 
num intervalo de 3 anos, princi-
palmente por falta de incentivos e 
orientação. Para mudar essa reali-
dade em Assu, o projeto vencedor 
da competição promovida foi pla-
nejado de forma que as secretarias 

municipais trabalhassem em con-
junto para capacitar, orientar e 
oferecer incentivos aos pequenos 
empreendedores da cidade. 

Uma parceria foi fi rmada pelo 
município com a empresa tex-
til Cia Hering, que até então atua-
va apenas na região do Seridó. Os 
entendimentos começaram em 
2009. A empresa passaria a enviar 
suas peças para que fossem fi nali-
zadas em Assu e o município atu-
aria como encubadora de empre-
sas, responsabilizando-se por ca-
pacitar, profi ssionalizar trabalha-
dores e prestar todo o apoio aos 
donos dos empreendimentos.

Foram ofertados cursos de 
corte e costura, mecânica (para 
conserto de maquinário) e gestão 
em empreendedorismo, que era 
parte de uma parceria com o Se-
brae. Além disso, incentivos fi s-
cais também foram oferecidos aos 
microempreendedores. Em 2011 
quatro empresas se instalaram em 
Assu com destino certo: oferecer 
serviço à Hering e posteriormente 
expandir sua produção.  

Três destas empresas já em-
pregam aproximadamente 25 fun-
cionários e outra, mais de 40 pes-
soas. Com mais gente trabalhan-
do, mais dinheiro está circulando 
na cidade, gerando renda para as 
famílias e receita para o município.

DESENVOLVIMENTO RURAL
“Estamos contribuindo para 

que aquele pequeno produtor ru-
ral possa ingressar nesse mundo 
do empreendedorismo. Mas do li-
mão temos que fazer uma limona-

da”, declarou o prefeito Ivan Júnior, 
que, além do troféu de melhor pro-
jeto, recebeu também o de vence-
dor na categoria “Planejamento e 
Gestão Pública para o Desenvolvi-
mento Sustentável e Promoção do 
Desenvolvimento Rural”.

Neste quesito, o Prefeito Em-
preendedor, foi premiado por re-
vitalizar a cultura do algodão em 
sua região, começando pelo mu-
nicípio que administra. Em Assu, 
Ivan fez parcerias com a Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária-Embrapa , Governo do Es-
tado, entre outros, para que fos-
se oferecido apoio técnico e recur-

sos fi nanceiros para que o algodão 
voltasse a ser produzido na região 
que há algumas décadas era gran-
de produtora da fi bra, mas até en-
tão nada mais produzia.

Mais de 50 produtores recebe-
ram capacitação técnica da Em-
brapa sobre o cultivo do produ-
to e novas tecnologias. Uma área 
de 150 hectares passou a ser utili-
zada para a plantação, resultando 
em 100 toneladas de algodão na 
safra 2010/2011. A receita gerada 
foi de mais de R$ 150 mil para os 
agricultores.

O projeto também recuperou 
o maquinário da Cooperativa de 

agricultores que servia para pro-
cessar o algodão. Dessa forma, eli-
minou-se a atuação do “atravessa-
dor”, aumentadando o lucro dos 
produtores.

Em 2012 o município vai tra-
balhar com a produção em apenas 
100 hectares, selecionando ape-
nas 50 agricultores que se identi-
fi caram com o projeto. Neste ano 
o investimento sairá dos cofres 
do município, mas o Estado en-
tra como parceiro prestando assis-
tência técnica. Para o prefeito ven-
cedor, o prêmio do Sebrae é sinôni-
mo de reconhecimento pelo servi-
ço prestado à população assuense.

Não faz nem um dia que o 
prêmio Prefeito Empreendedor 
deste ano, promovido pelo 
Sebrae, foi anunciado, e a 
edição do ano que vem já 
tem uma pretensa candidata: 
Micarla de Sousa, prefeita de 
Natal. Ela participou ontem 
da cerimônia de entrega do 
prêmio, fi cou classifi cada 
entre os 39 gestores que mais 
empreenderam no Rio Grande 
do Norte e já se posicionou 
quanto ao futuro. 

Perguntada se pretende 
concorrer ano que vem, 
Micarla sorriu e respondeu 
que - caso esteja na 
Prefeitura -  quer novamente 
disputar o título de Prefeito 
Empreendedor. 

Este ano, o projeto da 
Preefi tura  englobava algumas 
secretarias municipais 
envolvendo compras 
governamentais, microcrédito, 
formalização de pequenos 
negócios, Lei Geral e outros 
dispositivos para as micro e 
pequenas empresas. “Foi a 
primeira vez que tivemos a 
oportunidade de concorrer 
e saber que, assim como 
Natal, outros prefeitos estão 
preocupados em fazer mais”, 
disse ela. 

A premiação do Sebrae 
ocorre a cada dois anos 
premiando idéias criativas e 
efetivas de gestores municipais 
que estimulam a implantação 
de micro e pequenas empresas 
nos seus municípios. Esta 
foi a 7ª edição e no estado 
homenageou o ex-governador 
Cortez Pereira. O Prêmio 
Sebrae Prefeito Empreendedor 
recebeu 51 inscrições de 
gestores públicos. Destes, 
39 foram selecionados pelo 
Comitê Gestor, dos quais 19 
participaram pela primeira 
vez. Todos receberam o selo de 
prefeito empreendedor. 

Além do prefeito de Assu, os 
prefeitos de Janduís, Salomão Gur-
gel; e o de Pau dos Ferros, Leonar-
do Rego, ambos da região Oeste do 
estado, também foram premiados 
pelo Sebrae. Eles venceram cada 
um em duas categorias temáticas.

Salomão foi reconhecido na 
categoria “Compras públicas dos 
pequenos negócios locais” ao de-
senvolver uma política de incenti-
vo à legalização do comércio e ser-
viços do município. Desde 2005, 
tal iniciativa inseriu as empresas 
locais nas licitações da prefeitura. 
“Hoje 90% das compras do muni-
cípio são feitas em pequenas em-
presas de lá”, informou o prefeito.

Foi por meio das ações neste 
sentido que atualmente existem 
nove empresas na área de cons-
trução civil em Janduís, inclusi-
ve, uma delas é responsável pelas 
obras de esgotamento sanitário da 
cidade. Salomão Gurgel também 

foi premiado na categoria “Lei Ge-
ral”. Trata-se do cumprimento de 
uma parte do Estatuto Nacional 
da Microempresa e Empresa de 
Pequeno Porte. “Temos 40 empre-
endedores individuais e os empre-
sários no comércio e serviços au-
mentaram dez vezes. Antes ape-
nas uma empresa era habilitada 
para disputar as licitações, hoje te-
mos 100”, compara Salomão.

Leonardo Rego venceu nas ca-
tegorias “Formação de Pequenos 
Negócios para o empreendedor in-
dividual” e “Planejamento e Ges-
tão Pública para pequenos negó-
cios”. O prefeito de Pau dos Ferros 
implantou no município uma po-
lítica tributária oferecendo incen-
tivos fi scais. Com isso 400 peque-
nos negócios se formalizaram so-
mente em 2011 na cidade. 

Outra ação foi diminuir a po-
lítica assistencialista e investir em 
capacitação. Com a premiação, o 
prefeito se disse estimulado. “Que 
bom se outras instituições se pre-
ocupassem em dar esse incentivo. 
Fica a sensação de prazer em fazer 
a vida  pública.

 ▶ Prefeito de Assu, Ivan Júnior (ao centro), comemora o título de empreendedor

MICARLA 
PRETENDE 
CONCORRER

PRÊMIO TAMBÉM 
PARA JANDUÍS E 
PAU DOS FERROS

 ▶ Micarla de Sousa, futura candidata, caso fi que na Prefeitura

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: CANINDÉ SOARES
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Para evitar as fi las de pais inte-
ressados em fazer matrícula fren-
te às escolas de grande demanda, 
a secretaria Estadual de Educação 
e Cultura (Seec) organizou um sis-
tema virtual, pelo qual, através de 
inscrições prévias, os alunos nova-
tos eram encaixados dentro das 
vagas disponibilizadas. Exatos 
2.670 se inscreveram, mas apenas 
1574 foram selecionados. No en-
tanto, aqueles que não consegui-
ram espaço nas escolas desejadas, 

não perderão o ano. Durante todo 
o mês de março, como auxílio das 
direções das escolas, eles deverão 
ser encaixados nas instituições 
mais próximas. “Ninguém que 
queira estudar fi cará fora da esco-
la”, ressaltou a secretária estadu-
al de Educação, Betânia Ramalho. 

Mesmo havendo 3.300 vagas, 
1.096 alunos novatos fi caram de 
fora. O problema, segundo a co-
ordenadora do departamento de 
Informática da Secretaria de Es-

tado da Educação e da Cultu-
ra, Ana Paula Oliveira, é que mui-
tos alunos se inscreveram em es-
colas onde havia poucas vagas. Já 
em outras escolas, onde poucos 
se inscreveram, sobraram lugares. 
O  prazo  de incrição se encerrou 
no dia 10 de fevereiro e a primeira 
chamada foi divulgada no dia 17. 

Agora, passado o período de 
matrícula, que se encerrou ontem, 
haverá uma segunda chamada. 
caso haja vagas remanescentes. A 

seleção obedeceu a dois critérios 
principais: estudantes oriundos 
da rede pública (estadual e mu-
nicipal), grau de parentesco (ir-
mãos que já frequentam a escola) 
e proximidade.

As unidades cujas vagas para 
novatos serão ocupadas apenas por 
aqueles que se matricularam nes-
te sistema são: escolas estaduais 
Ana Júlia de C. Mousinho, Profes-
sora Dulce Wanderley, Presidente 
Kennedy e União do Povo de Cida-
de Nova, em Natal; Escola Estadual 
Dr Severiano, em Macaíba;  Escola 
Estadual Presidente Roosevelt e Es-
cola Estadual Santos Dumont, em 
Parnamirim. Ainda há escolas em 
Caicó, Currais Novos, Mossoró, Pau 
dos Ferros, Santa Cruz e São Miguel.

Os professores aprovados 
no concurso da educação 
promovido no fi nal do ano 
passado tiveram seus nomes 
relacionados no Diário Ofi cial 
do Estado do último dia 28. 
Mas aqueles que reclamam do 
défi cit de educadores em sala 
de aula terão que esperar um 
pouco mais. De acordo com a 
secretária Betânia Ramalho, 
estes novos professores só serão 
chamados em cerca 30 dias, já 
passados um mês do início do 
ano letivo. Também não serão 
chamados todos de uma só vez. 

Estes professores serão 
não somados aos 18 mil já 
existentes no Estado. Mas eles, 
primeiramente, substituirão 
aqueles que são apenas 
temporários ou estagiários. 

O Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
Pública do RN (Sinte/RN), na 
época do concurso, chegou a 
avaliar que estes professores 
contratados seriam o sufi ciente 
apenas para substituir o quadro 

de temporários, o que seria 
como “trocar seis por meia 
dúzia”. A secretaria discorda 
deste número, mesmo não 
tendo ainda um levantamento 
ofi cial do quadro de professores.

Um senso realizado na 
Secretaria de Educação 
identifi cou que há cerca de 
3.800 professores efetivos que 
não estão alocados em sala de 
aula. Devolver esses professores 
às suas funções ou, pelo menos, 
entender o motivo de eles não 
estarem ensinando é a missão 
da Secretaria de Educação para 
2012.

“Temos difi culdades em 
identifi car estes problemas 
porque não temos ainda 
um sistema efi ciente de 
informações. A secretaria já 
está tomando as providência 
para solucionar também este 
problema da rede de ensino”, 
explicou Betânia.

O ANO LETIVO 2012 na rede estadual 
de ensino começa hoje. Apesar da 
euforia do primeiro dia, os alunos 
não encontrarão um cenário novo 
para o aprendizado. As melhorias 
no setor ainda não passaram do 
campo das promessas. As escolas 
permanecem sucateadas, os pro-
fessores são os mesmos temporá-
rios de antes e o pior: estes estu-
dantes estão sob a ameaça de um 
fantasma que os retirou das salas 
de aula por mais de 70 dias ano 
passado: a greve. 

Mesmo com o interesse de-
monstrado pelo Governo do Es-
tado em pagar o piso nacional de 
22,2%, anunciado pelo Ministério 
da Educação (MEC), já está mar-
cada para o dia 14 de março uma 
nova greve dos professores da rede 
estadual de ensino. De início, a 
paralisação local obedece às re-
gras da nacional, coordenada pela 
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores em Educação [CNT] e 
com fi m previsto para o dia 16 de 
março. 

No entanto, os professores po-
tiguares podem cruzar os braços 
por tempo indeterminado. Tudo 
vai depender da realização de uma 
nova assembleia que será realiza-
da no dia 14 para que a categoria 
decida ou não pelo prolongamen-
to da greve. “Até podemos suspen-
der o indicativo de greve, mas de-
pende da proposta que o governo 
vai oferecer”, afi rma a coordena-
dora do Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação Pública do RN 
(Sinte/RN), Fátima Cardoso. A de-
cisão foi tomada ontem em as-
sembleia realizada na Escola Esta-
dual Winston Churchill. 

A secretária da Educação do 
Rio Grande do Norte, Betânia Ra-
malho, no entanto, espera com-
preensão dos professores para que 
os estudantes da rede pública não 
sejam prejudicados como aconte-
ceu em 2011. O problema segun-
do ela não é o piso nacional, mas 

o reajuste proveniente deste piso. 
“A difi culdade é o reajuste linear de 
22%, que gera um impacto enor-
me para o estado”, ressaltou.

O tamanho deste impacto ain-
da está em avaliação na Secretaria 
de Administração. Uma proposta 
está sendo construída e será apre-
sentada à categoria nos próximos 
dias, segundo Betânia. 

Caso a greve realmente aconte-
ça, não se sabe ainda quantos alu-
nos serão prejudicados. Isso por-
que, as matriculas permanecerão 
abertas por todo o mês de março. 
Numa estimativa inicial, se man-
tém como certa a conta dos 302 mil 
estudantes matriculados em 2011. 
Novos números só serão computa-
dos, a partir do senso escolar 2012, 
que ainda não foi iniciado. 

Independente da confi rmação 
da greve, os estudantes também 
são levados de volta a problemas 
antigos. Mesmo o governo do es-
tado tendo um plano de restaura-
ção e ampliação das escolas esta-
duais, que prevê a aplicação de R$ 
27,6 milhões só neste ano, incluin-
do repasses de convênios com o 
governo federal, as primeiras de-
las não devem fi car prontas antes 
do primeiro semestre deste ano. O 
fato é que os alunos encontrarão 
as mesmas escolas que deixaram 
no fi nal do ano letivo passado. 

Das novidades deste ano, o que 
se pode comemorar é a autosufi ci-
ência no transporte escolar, que, na 
expectativa da secretária Betânia 
Ramalho, ajudará para que se recu-
pere o número de alunos na rede e 

se combata a evasão escolar. Já fo-
ram comprados cem ônibus e se 
aguarda mais de 50 veículos como 
contrapartida pelo investimento do 
Estado, benefi ciando cerca de 40 
municípios numa primeira etapa. 

E se a greve não se prolongar 
muito, os alunos das escolas esta-
duais poderão ser agraciados, já 
nas primeiras semanas, com kits 
de materiais escolares, incluindo 
um pendrive de 3 a 4 Giga. 

E no que se refere à equipa-
mentos para as escolas, já foram 
compradas, segundo Betânia,  no-
vas carteiras e birôs, mais de 500 
computadores acoplados a equi-
pamentos de data show, além de 
ventiladores, geladeiras, freezers e 
fogões. Mas a entrega, no entanto, 
deve esperar mais alguns dias. 

A recepção de alunos na rede 
por todo o mês de março é apenas 
uma das ferramentas para atrair 
os alunos para escolas. A Seec pre-
tende reverte a queda no número 
de alunos observada nos últimos 
anos. Em sete anos, a rede conta 
com 107.344 estudantes a menos. 

Com a mesma meta, também 
estão sendo veiculadas campa-
nhas publicitárias e se investindo, 
com a ajuda do Governo Federal,  
no Ensino Médio profi ssionalizan-
te. De acordo com Betânia, atual-
mente há uma média de 700 alu-
nos em educação profi ssional em 
nove escolas distribuídas no esta-
do. A meta é triplicar esse número. 
No entanto, as novas turmas de-
vem começar apenas no segundo 
semestre deste ano. 

GREVE, 
O MESMO VELHO FANTASMA

/ EDUCAÇÃO /  ALUNOS DA REDE PÚBLICA ESTADUAL INICIAM HOJE O ANO LETIVO 
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AINDA HÁ TEMPO PARA QUEM 
NÃO CONSEGUIU MATRÍCULA

 ▶ Assembleia dos professores deliberou pela greve nos dias 14,15 r 16 de março, acompanhando movimento nacional

 ▶ Fátima Cardoso, coordenadora do 

Sinte: greve pode ser suspensa  

PROFESSORES SÓ SERÃO 
CHAMADOS EM 30 DIAS

 ▶ Escolas estaduais recomeçam aulas hoje, mas o ano letivo pode ser interrompido com a greve nacional dos professores   

PREFEITURA 
TAMBÉM ESTÁ
SOB AMEAÇA

A greve não é uma 

preocupação apenas do 

Governo do Estado. As 

aulas na rede municipal de 

ensino, que também iniciam 

hoje, podem ser suspensas 

por tempo indeterminado a 

partir da próxima segunda-

feira. Tudo depende de 

um novo encontro de 

professores que será 

realizado amanhã no Clube 

Assen, às 8h30.  

“A categoria entendeu 

que as propostas 

apresentadas pelo município 

não foram satisfatórias. 

Nós passamos por escrito 

hoje uma nova posição por 

email”, ressaltou Fátima 

Cardoso, coordenadora do 

Sindicato dos Trabalhadores 

em Educação Pública do RN 

(Sinte/RN),

O impasse entre a 

entidade de classe e a 

prefeitura do Natal se 

divide em alguns pontos. O 

primeiro deles é o reajuste 

salarial. O município 

ofereceu 10%. A expectativa 

da categoria é que se 

chegue a 22%. 

Outro ponto é o 

enquadramento dos 

professores infantis 

contratados como se 

tivesse apenas concluído 

e o ensino médio. Hoje, 

estes 350 educadores 

vêm acumulando, segundo 

Fátima, um prejuízo acima 

de 20% ao mês desde abril 

do ano passado. 

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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Aproximados R$ 17,7 milhões. 
Esse é o valor que a Secretaria de 
Estado da Educação e da Cultura  
(Seec) pretende investir em manu-
tenção, ampliação e construção 
de escolas em 2012. A pasta apre-
senta neste ano, segundo a titular, 
Betânia Ramalho, “pela primeira 
vez um cronograma de obras”.

As intervenções estão pre-
vistas para acontecerem duran-
te todo o ano e inclui a restaura-
ção dos cinco Centros de Apren-
dizagem e Integração de Cursos, 
os CAICs. Todas essas obras são 
de recursos próprios do Estado ou 
a serem pleiteadas junto a outras 
instâncias. Oriundos de convê-
nios, ainda há mais R$ 10 milhões 
aplicados pelo Governo Federal 
através do Programa Brasil Pro-
fi ssionalizado e outros R$ 900 mil 
para a reforma e ampliação da Es-
cola Estadual João Henrique Dan-
tas, em Caraúbas.

De 700 escolas estaduais do 
RN, o subcoordenador de Cons-
trução e Manutenção de Escolas 
da Secretaria Estadual de Educa-
ção, Clécio Martins, acredita que 
pelo menos 500 estejam precisan-
do de reparos importantes. Dian-
te disso, o Estado preparou uma 
programação para amenizar estes 
problemas. “Nossas escolas são 
muito antigas e nunca tiveram an-
tes uma atenção especial. Quase 
todas estão precisando de manu-
tenção”, afi rmou.

As escolas foram agrupadas 
por projetos, valores de custo e 
prioridades. Por exemplo, foram 
selecionadas em um grupo cerca 
de 80 escolas, contendo as cinco 
mais comprometidas das 16 Dire-
torias Regionais de Educação (Di-
red), nas quais será feito um traba-
lho de recuperação e melhoria ao 
longo deste ano. São obras relati-
vamente baratas, em torno de R$ 
30 e 50 mil cada uma. Esses repa-
ros devem começar ainda no iní-

cio deste primeiro semestre. O or-
çamento já está na Secretaria de 
Infraestrutura do Estado. Em Na-
tal, segundo Clécio, o número de 
escolas neste programa, deve che-
gar a 10 ou 15. Entre elas, estão a 
Escola Estadual Mascarenhas Ho-
mem, Stela Wanderley, Jean Mer-
moz, Márcio Marinho e União.

Ainda em Natal, há um outro 
grupo de três escolas que serão 
priorizadas. São a Winston Chur-
chill, o Atheneu e o Anísio Teixei-
ra. Neste caso, a soma dos custos 
dessas obras chega a R$ 4 milhões. 
É que será feita a recuperação de 
toda a parte elétrica, hidráulica e 
de sustentação. A expectativa ini-
cial era de que, começando pelo 
Churchil, as obras fossem inicia-
das ainda em março, mas, como 
adiantou o subcoordenador de 
construção da Seec, isso não será 
possível. Os projetos complemen-
tares ainda estão sendo conclu-
ídos e as obras realmente só de-
vem começar no início do segun-
do semestre desse ano, em julho 
ou agosto. 

As obras nestas escolas não 
serão iniciadas ao mesmo tem-
po. A diferença de uma para outra 
pode superar 30 dias. Já a conclu-
são destas obras deve levar cerca 
de seis meses. 

Sobre essas obras, que a secre-
tária Betânia Ramalho havia afi r-
mado que começariam já em mar-
ço, o discurso agora é sobre as di-
fi culdades inesperadas nestes trâ-
mites de obras. “Nem sempre 
conseguimos executar a tempo as 
obras previstas, porque há impre-
vistos nestes processos”, ressaltou. 

Dentro do cronograma da 
Seec, também serão recuperados 
os Caics. O primeiro deles será o 
de Parnamirim, que já está com o 
processo licitatório em adamen-
to. Será investido  cerca de  R$ 1,7 
milhões. Além dele, estão previstas 
intervenções no Gesse Pinto Freire, 
em Macaíba, no Caic de Assu e no 
de Ceará Mirim. O centro de apren-
dizagem de Mossoró já foi licitado. 

“Os Caics foram implantados 
pelo Governo Federal, que não 
fez nenhuma manutenção neles. 

E como as outras escolas estadu-
ais, eles estavam abandonados”, 
ressaltou. Para o reparos, que não 
são poucos, se espera gastar em 
cada uma dessas unidades en-
tre R$ 1,5 e 1,5 milhões. “Para se 
ter uma ideia do tamanho, cada 
um desses tem cerca de 7.500 m2”, 
completou. 

Ainda com recursos próprios 
há três escolas que estão sendo 
praticamente reconstruídas, se-
gundo Clécio. São a Josefa Sam-
paio, em Santos Reis, a Doutor 
Otaviano e a Raimundo Queiroz, 
em São Gonçalo do Amarante. As 
três obras de reforma e amplia-
ção devem custar cerca de R$ 900 
mil e devem fi car prontas em ju-
nho deste ano. Em Galinhos, está 
sendo erguida uma escola dentro 
do padrão do Estado, com seis sa-
las de aulas, quadra coberta, refei-
tório e biblioteca. Para este caso, o 
investimento é de cerca de R$ 2,8 
milhões.  “E não podemos esque-
cer dessa manutenção rotinei-
ra que a equipe da secretaria faz. 
Temos uma demanda constante”, 
completou. 

CONVÊNIOS
O Programa Brasil Profi ssiona-

lizando do Governo Federal já ga-
rantiu a reforma e ampliação de 
57 escolas, das quais 22 já estão 
em fase de conclusão.  Ao todo o 
programa deixará no Rio Grande 
do Norte cerca de R$ 40 milhões. 
Só R$ 10 milhões devem ser inves-
tidos ainda este ano. A meta é que 
em setembro próximo mais 32 es-
colas estejam prontas em todo o 
Estado. As três restantes, localiza-
das em João Câmara, Parazinho e 
Touros, estão tendo seus projetos 
complementares em andamento. 

No fi nal do ano, deve ser im-
plantada a Escola Estadual João 
Henrique Dantas, em Caraúbas. 
A construção da escola, que está 
também sendo custeada por um 
convênio com o Governo Federal, 
deve ser iniciada em junho. O cus-
to total é de R$ 900 mil.

Mesmo sendo uma das 
prioridades do governo estadual 
para reforma e ampliação, a 
E.E. Wiston Churchill começará 
mais um ano letivo com todos os 
problemas que vem enfrentando 
ao longo dos últimos anos. A 
notícia de que as obras só devem 
ser iniciadas no início do segundo 
semestre de 2012 assustou 
a direção da escola. “Não 
aguentamos mais seis meses”, 
afi rmou Maria Eliane Carvalho, 
diretora da instituição. 

A expectativa era que as 
obras fossem iniciadas ainda 
em março e os 911 alunos 
matriculados fossem transferidos 
para a Escola Estadual Ferro 
Cardoso, enquanto as obras 
eram concluídas. A escola 
está com toda a parte elétrica 
comprometida e são frequentes 
problemas de princípios de 
incêndio nas instalações. 

O estado da escola, como já 
foi mostrado várias vezes pela 
reportagem do NOVO JORNAL, é 

degradante. Não há ventiladores, 
o auditório é inutilizado, parte dos 
banheiros não funciona e há várias 
janelas quebradas. A cozinha 
também está com problemas 
estruturais e de segurança. 

A diretora da escola espera, 
agora, amenizar, pelo menos, 
parte dos problemas com uma 
taxa extra de recursos que todas 
as escolas do estado receberão 
neste dia 1º de março, para que 
façam pequenos reparos. De 
acordo com Eliane, essa ajuda 

deve fi car em torno de R$ 10 mil. 
“Mas aí vamos sentar com os 
conselho escolar para decidir o 
que vamos priorizar, porque os 
problemas são tantos que não 
vamos conseguir resolver todos 
com essa ajuda”, ressaltou. 

No primeiro dia de aula, 
a única boa notícia para os 
estudantes matriculados no 
Wiston Churchill é a recepção. 
Todos, segundo a diretora, 
serão acolhidos com cachorros 
quentes, bolo e suco. 

E.E. WISTON CHURCHIL NÃO 
AGUENTA MAIS SEIS MESES

OBRAS NAS ESCOLAS 
SOMARÃO R$ 17 MILHÕES 

 ▶ Betânia Ramalho, secretária estadual de Educação

 ▶ Escola Estadual Winston Churchill: estado degradante

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

Orçamento para obras

Convênio: 
Brasil Profi ssionalizando: 
R$ 10 milhões

Recursos próprios ou a 
serem pleiteados:

 ▶ 80 escolas em todas as 
regionais: R$ 2,4 milhões

 ▶ Churchil, Atheneu e Anísio 
Teixeira: R$ 4 milhões

 ▶ 03 escolas que estão sendo 
“praticamente reconstruídas”: R$ 
900 mil

 ▶ Nova escola em Galinhos: R$ 2,8 
milhões

 ▶ CAICs: R$ 7,5 milhões
 ▶ TOTAL: 17,6 milhões

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Com um efetivo reduzido, 
somando 90 aguarda-vidas 
para dar conta de mais de 400 
quilômetros de praia - sem 
contar lagoas, rios e açudes 
- é evidente que o Corpo de 
Bombeiros teve um trabalho 
pesado. E o resultado disso é 
que o número de mortes por 
afogamento foi o mesmo do 
ano passado. Isto é, 30 pessoas 
também perderam suas vidas 
no veraneio deste ano. 

Foram instalados postos 
fi xos nas praias de Búzios, Ponta 
Negra e Redinha Nova (região 
metropolitana) e também na 
praia das Emanuelas, no litoral 
de Tibau. No Seridó o reforço 
foi empregado nos açudes Itans 
(Caicó), Gargalheiras (Acari) 
e na barragem do Boqueirão 
(Parelhas). 

Com isso, o Corpo de 
Bombeiros realizou um total 
de 86 salvamentos em água. A 
maioria dos atendimentos foi 
registrado na Praia do Meio (30 
ocorrências de afogamento), 
Búzios (27) e Redinha (18). 

“Neste veraneio também 
fomos acionados para atender 
a 246 incêndios”, destacou o 
coronel Elizeu Lisboa Dantas, 
comandante do CBM.

A Cruz Vermelha ajudou 
o Corpo de Bombeiros. Em 
parceria, voluntários  realizaram 
a chamada Campanha 
Praia Segura nas regiões 
metropolitana, Oeste e Seridó 
do RN. Nas praias foram 
feitas a ação Criança a Vistas, 
onde 10.783 crianças foram 
identifi cadas. 

Outra ação bastante 
elogiada foi o Alcance 
Preventivo, onde os voluntários 
(com o apoio de salva-vidas) 
orientaram 74.385 pessoas sobre 
os locais ideais para o banho. A 
última ação realizada pela Cruz 
Vermelha foi o projeto Turista 
Legal, que culminou com visitas 
a 200 locais de concentração 
turística. O objetivo foi orientar 
os visitantes sobre os locais 
mais seguros para o banho de 
mar ou em lagoas e açudes, 
prevenindo possíveis acidentes.

Com o aumento do efetivo po-
licial, foi considerado natural o au-
mento da quantidade de ocorrên-
cias registradas pela Polícia Militar 
neste veraneio. Os números estão aí 
para provar. Em 2011, foram 16.138 
chamadas atendida em todo o es-
tado durante o período de férias, de 
veraneio e carnaval. Este ano, fo-
ram contabilizadas 16.957 ocorrên-

cias atendidas pela PM, com Natal 
(14,6% a mais) e Parnamirim (4,5% 
a mais), na região metropolitana, li-
derando os pedidos de socorro. 

“Com isso, tivemos um cresci-
mento de 2% no número de pesso-
as conduzidas às delegacias”, des-
tacou o coronel Francisco Araújo 
Silva, comandante geral da corpo-
ração, acrescentando que os rou-

Quem também 
apresentou dados positivos 
com relação à Operação 
Verão 2012 foi o Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência, o Samu. 

Os números, segundo 
o coordenador geral Luiz 
Roberto Fonseca, foram 
animadores, embora o 
número de óbitos em 
decorrência de acidentes 
tenha se mantido o mesmo 
do ano passado, com 6 
mortes constatadas pelos 
paramédicos de plantão. 

No entanto, o 
percentual de pessoas 
que sofreram traumas no 
trânsito após a ingestão 
de bebidas alcoólicas caiu 
signifi cativamente: 60% 
a menos de fraturados 
ocupando leitos de hospitais. 

Ainda segundo o 
coordenador, também houve 
uma queda na quantidade de 
ocorrências gerais, incluindo 
todas as chamadas atendidas 
pelo Samu, mesmo as que 
não envolveram embriaguez 
no trânsito. “Tivemos uma 
redução de 23,5% no total 
de ocorrências registradas”, 
pontuou Luiz Fonseca. 

A CÚPULA DA segurança pública po-
tiguar se reuniu na manhã de on-
tem e apresentou os números fi -
nais da Operação Verão 2012, con-
siderada a maior mobilização po-
licial da história recente do Rio 
Grande do Norte. Foram exatos 74 
dias de intenso patrulhamento em 
todo o litoral durante o período de 
férias, veraneio e carnaval, esforço 
que empregou diretamente mais 
de 2 mil homens e mulheres da 
Polícia Militar, Polícia Civil, Polí-
cia Rodoviária Federal, Corpo de 
Bombeiros, Samu, Itep e Secreta-
ria Municipal de Segurança Públi-
ca, órgãos que compõem o Gabi-
nete de Gestão Integrada da Secre-
taria Estadual da Segurança Públi-
ca e da Defesa Social. 

Mesmo assim, 164 pessoas fo-
ram assassinadas durante este pe-
ríodo. Verdade que nenhuma des-
tas vítimas tombou na orla ou foi 
abatida em meio à folia. A redu-
ção foi de 8% em relação ao mes-
mo período do ano passado, uma 
vez que 174 assassinatos foram re-
gistrados durante os dois primei-
ros meses de 2011. 

“Sem dúvida nenhuma este 

foi o verão mais tranquilo e segu-
ro dos últimos dez anos”, declarou 
o secretário Aldair da Rocha, resu-
mindo o balanço das ações reali-
zadas este ano. 

RODOVIAS
A Polícia Rodoviária Federal 

foi a primeira a apresentar os da-
dos resultantes da Operação Ve-
rão 2012, ressaltando que as esta-
tísticas são pertinentes ao período 

de 16 de dezembro do ano passa-
do ao dia 27 deste mês, quando a 
operação foi concluída. 

Segundo o inspetor e superin-
tendente Rosemberg Medeiros, o 
sucesso da operação, para a PRF, 
está retratada na redução de 35,29% 
na quantidade de mortes causadas 
por acidentes de trânsito - dezoi-
to a menos que no mesmo período 
do ano passado. No ano passado fo-
ram  51 óbitos. Este ano, 33 pesso-

as morreram vítimas de acidentes 
fatais ou de atropelamentos nas es-
tradas federais. 

Também houve redução na 
quantidade de acidentes sem 
mortes, mas com um pequeno 
acréscimo no número geral de fe-
ridos em decorrência das coli-
sões e atropelamentos. “Ano pas-
sado registramos 866 acidentes 
com 407 feridos. Este ano foram 
804 acidentes (-9,28%) com 411 

feridos (+0,99%)”, complementou 
Rosemberg. 

Com relação ao uso dos bafô-
metros, que tanta preocupação 
causou aos foliões, o inspetor re-
velou que 5.933 condutores foram 
autuados nestes dois meses de 
fi scalização intensiva, um pouco 
menos que o ano passado, quando 
6.185 motoristas foram autuados 
por terem sido fl agrados dirigindo 
após o uso de bebidas alcoólicas. 

Mesmo com uma redução de 
3% neste item, a PRF confi rmou 
que realizou este ano, comparan-
do com os dados do veraneio an-
terior, praticamente o dobro de 
testes com etilômetros. Foram 
5.556 testes realizados durante o 
veraneio do ano passado, contra 
11.206 testes feitos este ano, in-
cremento de 101.32%. Resultado: 
92,71% a mais de prisões por con-
ta de embriaguez (96 prisões em 
2011 contra 185 prisões em 2012).

Além das detenções e autua-
ções motivadas pela combinação 
perigosa e indevida de álcool e vo-
lante, a Polícia Rodoviária Fede-
ral também conseguiu recuperar 
15 veículos roubados, apreendeu 
12 armas de fogo e encontrou 271 
cápsulas de anfetaminas em po-
der de motoristas.

RELATÓRIO DE VERÃO 
/ OPERAÇÃO VERÃO /  SECRETÁRIO DE SEGURANÇA  AFIRMA QUE VERANEIO FOI O MAIS SEGURO DOS ÚLTIMOS 10 ANOS; APESAR DISSO, 164 
ASSASSINATOS FORAM REGISTRADOS EM POUCO MAIS DE DOIS MESES, REDUÇÃO DE 8% EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DO ANO ANTERIOR 

A COMISSÃO DO Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) apresenta hoje 
a avaliação dos primeiros dias 
de trabalho no Setor de Precató-
rios do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN). Envolvi-
do num escândalo de desvio de re-
cursos, o qual já levou à prisão a 
ex-chefe do setor, Carla Ubarana 
Leal, e outras cinco  pessoas, a di-
visão potiguar passa atualmente 
por uma reforma administrativa.

Em  entrevista coletiva hoje, às 
10 da manhã, na sede do Poder Ju-
diciário, a juíza Agamenilde Dan-
tas vai falar sobre o processo de re-
estruturação da gestão de precató-
rios do TJRN e das reuniões já re-
alizadas com representantes do 
Governo do Estado e Prefeitura do 
Natal. 

Estas reuniões têm como meta 
fazer com que os entes públicos 
garantam 1,5% da  corrente líqui-

da no pagamento dos precatórios. 
Agamenilde Dantas promoveu on-
tem encontros com  Miguel Josino, 
procurador geral do Estado, e com 
Bruno Macêdo, o procurador geral 
do Município de Natal

Além da juíza auxiliar, tam-
bém estarão presentes na coletiva 
de imprensa a presidente do Tri-
bunal de Justiça, Judite Nunes, e o 
desembargador Caio Alencar, res-
ponsável pela Comissão Interna 
de Investigação do TJ.

Como foi antecipado ontem 
pelo NOVO JORNAL, o desembar-
gador deve apresentar um balan-
ço dos dois meses de sindicância 
interna. Desde que o setor teve 
as atividades suspensas, em 10 

de janeiro, a equipe de Caio Alen-
car analisa os processos fi rmados 
pela divisão de precatórios da cor-
te potiguar.

Ao todo, já foram analisados 
mais de sete mil processo de pre-
catórios, todos fi rmados entre os 
anos de 2007 a 2010. Este foi o pe-
ríodo em que a servidora da justi-
ça, Carla Ubarana, esteve chefi an-
do o setor de precatórios.  

Segundo a assessoria de im-
prensa do TJ, Caio Alencar deve fa-
lar sobre o andamento das ativi-
dades, sem detalhar informações 
encontradas ao longo da investi-
gação, já que o relatório fi nal da 
sindicância interna deverá ser pu-
blicado somente em abril.  

MENOS 
TRAUMAS 
DECORRENTES 
DE BEBEDEIRA 

BOMBEIROS 
NÃO CONSEGUEM 
REDUZIR NÚMERO 
DE AFOGAMENTOS

NATAL E PARNAMIRIM 
LIDERAM ÍNDICE DE 
OCORRÊNCIAS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Aldair da Rocha, secretário estadual da Segurança Pública e da Defesa Social 

 ▶ Elizeu Lisboa Dantas, 

comandante do CBM

 ▶ Luiz Roberto Fonseca, coordenador geral do Samu

COMISSÃO DO CNJ VAI 
SE PRONUNCIAR HOJE 

/ TJRN  /

ANO PASSADO 

REGISTRAMOS 866 

ACIDENTES COM 

407 FERIDOS. ESTE 

ANO FORAM 804 

ACIDENTES”

Rosemberg Medeiros,
Superintendente da PRF

bos foram reduzidos em 3%, as 
brigas e vias de fato caíram 13% e 
101 armas de fogo, ao todo, foram 
retiradas de circulação pelos mais 
de 800 policiais militares que atua-
ram  na Operação Verão deste ano.

Por fi m, o coronel Araújo des-
tacou a quantidade de abordagens 
feitas durante este período, com a 
prática de barreiras móveis e fi xas 
em vários pontos da orla. “Realiza-
mos 8.500 abordagens a automó-
veis e 2.200 a motocicletas. Com 
isso, mais de 600 condutores tive-
ram suas carteiras de habilitação 
recolhidas por apresentarem al-
gum tipo de problema ou por es-
tarem cometendo infrações”, des-
tacou o comandante. Com isso, 
ainda segundo Araújo, a redução 
no número de ocorrências gera-
das por motoristas caiu 7%.

POLÍCIA CIVIL
A Polícia Civil também par-

ticipou ativamente da Operação 
Verão, instalando delegacias nas 
praias de Pitangui (Litoral Norte), 
Pirangi (Litoral Sul), Tibau e Pipa 
sem prejudicar o atendimento 
nas demais delegacias da capital. 
Quanto aos boletins de ocorrên-
cia, o delegado geral Fábio Rogé-
rio informou que 621 registros fo-
ram formalizados, sendo 252 das 
DPs da região metropolitana e 369 
nas delegacias espalhadas pelo in-
terior durante o veraneio. “Foram 
efetuadas 149 prisões em fl agran-
tes. Na Região Metropolitana fo-
ram presas 57 pessoas. No interior 
outras 92”, confi rmou o delegado.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Juíza Agamenilde Dantas. da 

comissão do CNJ

 ▶ Desembargador Caio Alencar, 

presidente da Comissão Interna

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, quiNTA-feiRA, 1º De MARçO De 2012

Social E-mail 
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones 
84 3221-4554 / 3221.3438

MarcosSadepaula
O amor são fogos que 
acendem sem artifícios”
Antônio Cícero 
Filósofo e letrista carioca

1. Senso de Humor
Nada pior do que uma pessoa sisuda, que 
não acha graça em nada. Ter capacidade 
de perceber, apreciar ou expressar o que é 
cômico ou divertido faz com que se tenha 
uma boa qualidade de vida. Rir, gargalhar, é 
comprovado cientificamente que prolonga 
a vida, acelera a recuperação de doenças e 
contagia o ambiente ao seu redor;

2. Entusiasmo
Originalmente significava inspiração 
ou possessão por uma entidade divina 
ou pela presença de Deus. Uma pessoa 
estusiasmada está disposta a enfrentar 
dificuldades e desafios, não se deixando 
abater e transmitindo confiança aos 
demais ao seu redor. Nada abate 
uma pessoa entusiasmada, portanto 
entusiasme-se com a vida e com o seu 
trabalho que tudo vai melhorar;

3. Fidelidade
Que implica confiança e respeito. Quando 
falamos em fidelidade vem logo a ideia de 
relação a dois, mas ela é muita mais ampla. 
Estende-se às amizades, à empresa que você 
trabalha e, principalmente às suas ideias;

4. Generosidade
Como é bom conviver com os generosos. 
Têm pessoas que vivem para acumular 
riquezas, sem dividir com os menos 
necessitados. Vivem como faraós, que 
precisavam de uma pirâmide para guardar 
seus ouros e pedras preciosas. Coitados 

deles, pois não sabem que, quando se 
forem, suas carcaças não valem mais do 
que a de um mero mendigo;

5. Pontualidade
É um dos pressupostos básicos das boas 
maneiras e estabelece cada vez mais o 
diferencial de comportamento para aqueles 
que se destacam no mundo corporativo. 
Também na vida social, passou a ser 
atributo mais que imprescindível. Respeitar 
o tempo das pessoas é uma marca dos 
bem-educados. Nenhuma desculpa ou 
justificativa atenua o mal-estar causado 
por um retardatário. A pontualidade é a 
cortesia dos reis e obrigação dos educados;

6. Coragem
Uma pessoa corajosa é aquela que, mesmo 
com medo, faz o que tem a fazer. Pode 
ser dividida em física e moral. O medo 
pode ser constante, mas o impulso o leva 
adiante. Coragem é a confiança que o faz 
viver lutando e enfrentando os problemas 
e as barreiras que colocam medo, é a 
força positiva para combater momentos 
tenebrosos da vida;

7. Sabedoria
É completamente diferente de inteligência 
ou de esperteza. A sabedoria é importante 
para a questão do “tratar as pessoas” e, 
por isso, o conceito geral é que o sábio é 
aquele que decide corretamente, sempre 
respeitanto a moral e os costumes. 
Ultimamente, agir com sabedoria é 

sinônimo de: respeitar o pensamento 
alheio, ser gentil com as pessoas, ser 
humilde e tratar o outro como gostaria de 
ser tratado;

8. Educação
Um dos nossos maiores problemas. O Brasil 
adia cada vez mais o nosso avanço para 
uma sociedade mais evoluída. Temos que 
começar com coisas como: trânsito, lixo e 
o tratamento para com as pessoas. É um 
bom dia, um obrigado e um desculpe, tão 
simples mas tão difícil de ouvirmos sair dos 
lábios das pessoas;

9. Elegância
Tem gente que pensa que só porque está 
ostentando uma camiseta da Armani, uma 
calça Diesel ou um tênis último tipo da 
Nike, que está com tudo. Ledo engano. A 
elegância não está nas marcas que você 
usa. Uma camiseta Hering, uma calça da 
Pool e uma Havaianas nos pés podem ser 
o invólucro de uma pessoa super elegante, 
desde que ela tenha atitude;

10. Honestidade
Qualidade difícil de se encontrar nas 
pessoas em que seu país é assolado por 
escândalos e impunidade. Não adianta 
dizer que é problema de colonização, que 
só mandaram prá cá os degredados e os 
filhos de Eva. Enquanto não pararmos com 
a Lei do Gerson, querendo levar vantagem 
em tudo, não teremos um Brasil sério, 
provando que De Gaulle estava errado.

HOJE ESTÁ FAZENDO DOIS 
ANOS QUE A COLUNA 
ESTREOU AQUI NO NOVO 
JORNAL. QUANDO CASSIANO 
ME CHAMOU PARA UMA 
CONVERSA EM SUA CASA, NO 
NATAL DE 2009, PARA FALAR 
SOBRE A POSSIBILIDADE 
DE EU ASSUMIR ESSE 
ESPAÇO DIÁRIO, TIVE DUAS 
REAÇÕES: A PRIMEIRA FOI DE 
EXCITAÇÃO PELO DESAFIO, 
POIS NUNCA TINHA FEITO 
NADA DO GÊNERO, E A 
SEGUNDA FOI DE APREENSÃO, 
JÁ QUE QUANDO COLOCO 
MEU NOME EM QUALQUER 
TIPO DE TRABALHO, COMO 
A MINHA MÃE FAZIA, TENHO 
QUE FAZER BEM FEITO. 
O PRIMEIRO MÊS FOI DE 
ARREPENDIMENTO, POIS 
NÃO CONSEGUIA IMPOR UM 
ESTILO, ENCONTRAR A MINHA 
MANEIRA DE ME COMUNICAR 
COM OS LEITORES. SIM, 
PORQUE ESCREVEMOS PARA 
VOCÊS. SÃO VOCÊS O NOSSO 
ALIMENTO, E NADA ADIANTA 
FICAR MASTURBANDO 
O EGO, SE ACHANDO O 
MÁXIMO, SEM CONSEGUIR 
ATINGIR O PRAZER DE SER 
CUMPRIMENTADO NA RUA 
POR PESSOAS QUE VOCÊ 
NUNCA VIU, SE DIZENDO 
SEU LEITOR. NESSE DIA EM 
QUE FAZEMOS ANIVERSÁRIO, 
GOSTARIA DE DIVIDIR ESSA 
ALEGRIA COM VOCÊS, RAZÃO 
MAIOR DE EU TER PERSISTIDO, 
HOJE COM MUITA ALEGRIA E 
TENTANDO APERFEIÇOAR MEU 
ESTILO. VALEU!!!

M
eu

s Os 10+ aos domingos tem 
crescido de uma maneira que 
quase não deixa espaço para 
a coluna. Acredito que por 
apresentar uma variedade de 
temas, torne a leitura mais divertida 
e informativa. Sempre tive vontade 
de fazer um meu, então aproveito 
a oportunidade do aniversário 
de dois anos para fazer uma 
relação das 10 características que 
acho interessante encontrar nas 
pessoas. que fique bem claro que 
não ando procurando a pessoa 
ideal, visto que o meu caritó é mais 
do que assumido. Aí vai...

Nunca pensei que uma falta 
de assunto fosse render 
tanto. Logo no começo que 
assumi a coluna, num dia 
em que estava me faltando 
notas para colocar, inventei 
de usar uma piada dessas 
que recebemos por email. O 
sucesso foi imediato e a partir 
daí, apesar do puritanismo de 
uns poucos, transformou-se 
numa marca da coluna. Queria 
aqui render homenagens 
aos meus colaboradores que 
enchem minha caixa de correio 
de anedotas, algumas grandes 
demais e outras impublicáveis 
(por mais liberal que eu 
seja), mas que com a minha 
peneira saem essas pérolas que 
ocupam o espaço da última 
nota da coluna. São eles: Flávio 
Alcides, Haroldo Bezerra, 
Eduardo Dias de Oliveira, 
Franklin Delano, Nelly 
Carlos, Genilson Galvão, 
Yasmine Lemos, Oswaldo 
Ribeiro, dentre outros. 

 ▶SUCESSO
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MarcosSadepaula
O amor são fogos que 
acendem sem artifícios”
Antônio Cícero
Filósofo e letrista carioca

1. Senso de Humor
Nada pior do que uma pessoa sisuda, que 
não acha graça em nada. Ter capacidade 
de perceber, apreciar ou expressar o que é 
cômico ou divertido faz com que se tenha 
uma boa qualidade de vida. Rir, gargalhar, é 
comprovado cientifi camente que prolonga 
a vida, acelera a recuperação de doenças e 
contagia o ambiente ao seu redor;

2. Entusiasmo
Originalmente signifi cava inspiração 
ou possessão por uma entidade divina 
ou pela presença de Deus. Uma pessoa 
estusiasmada está disposta a enfrentar 
difi culdades e desafi os, não se deixando 
abater e transmitindo confi ança aos 
demais ao seu redor. Nada abate 
uma pessoa entusiasmada, portanto 
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relação a dois, mas ela é muita mais ampla. 
Estende-se às amizades, à empresa que você 
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ser dividida em física e moral. O medo 
pode ser constante, mas o impulso o leva 
adiante. Coragem é a confi ança que o faz 
viver lutando e enfrentando os problemas 
e as barreiras que colocam medo, é a 
força positiva para combater momentos 
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crescido de uma maneira que 
quase não deixa espaço para 
a coluna. Acredito que por 
apresentar uma variedade de 
temas, torne a leitura mais divertida 
e informativa. Sempre tive vontade 
de fazer um meu, então aproveito 
a oportunidade do aniversário 
de dois anos para fazer uma 
relação das 10 características que 
acho interessante encontrar nas 
pessoas. Que fi que bem claro que 
não ando procurando a pessoa 
ideal, visto que o meu caritó é mais 
do que assumido. Aí vai...

Nunca pensei que uma falta 
de assunto fosse render 
tanto. Logo no começo que 
assumi a coluna, num dia 
em que estava me faltando 
notas para colocar, inventei 
de usar uma piada dessas 
que recebemos por email. O 
sucesso foi imediato e a partir 
daí, apesar do puritanismo de 
uns poucos, transformou-se 
numa marca da coluna. Queria 
aqui render homenagens 
aos meus colaboradores que 
enchem minha caixa de correio 
de anedotas, algumas grandes 
demais e outras impublicáveis 
(por mais liberal que eu 
seja), mas que com a minha 
peneira saem essas pérolas que 
ocupam o espaço da última 
nota da coluna. São eles: Flávio 
Alcides, Haroldo Bezerra, 
Eduardo Dias de Oliveira, 
Franklin Delano, Nelly 
Carlos, Genilson Galvão, 
Yasmine Lemos, Oswaldo 
Ribeiro, dentre outros. 

CARROS

Vendo - Chevetão zero bala, 
74 joia, boneca, teteia. Todo 
amarelo, com alguns pontinhos 
cinza. Alguns são marcas de 
bala, mas a maioria é durepox. 
Só não sobe ladeiras, mas desce 
que é uma beleza.Tratar com Zé 
Mecânico no 5634-3232

BMW 0KM - Apenas 5 mil 
reais. Direto deL Paraguay. 
Documentación completa, pero 
aconsejo trocar la placa. No és 
preciso nueta fi scal, la garantia 
soi yo: 6346-3443

ACOMPANHANTES
Lucrécia - Sou uma mulher séria, 
carente, carinhosa e quero me 
casar. Procuro homem solteiro, 
rico, com mais de 65 anos e com 
sérios problemas de saúde: 2343-
4556, Bip:1234

Negão sarado, 2,15m. Tenho 
algo maior que a barriga e não 
é o beiço. Venha e descubra 
porque meu apelido é bomba de 
gasolina: 3222-5567.

CURRICULUNS
Dgito curriculus na ora, mais 
rapido que todos zotros 
digitadors, pelos presso mais 
barato. Tel: 2234-56788. 

IMÓVEIS
2 dormitórios - Venha morar num 

lugar onde todas as mulheres 
dão em cima de você. Aluga-se o 
porão do Motel Ping-Pong. Tratar 
com João Cafetão no 9987-6543. 

Alugo cela de penitenciária com 
pouquíssimo uso. Tratar com 
juiz Nicolau dos Santos Neto. 
Tel: (171)-2254-9798  (171)-2254-
9798    (171)-2254-9798  (171)-
2254-9798 - Ramal 171 

NAMORADA 
Precisa-se de namorada com 
automóvel. As interessadas 
devem mandar fotografi as... Do 
automóvel: 3424-8899.

OFERTAS/TROCAS 
Adolescente troca caixas de 
brinquedos por revistas 
pornográfi cas. 

MÁQUINA 
Vndo máquina d scrvr faltando 
uma tcla. 5532-8970

CAMISINHA
Troco caixas de preservativos 
vagabundos por roupas de bebê. 
9981-9897

ANIMAIS 
Troco pastor alemão por um que 
fale português. 3642-1199

Troco lindo Pitbull muito bravo 
por mão ortopédica e perna 
mecânica. 8805-0544

 ▶ Alysson Santos, o 
diagramador de minha 
página. Pessoa que tenho 
a maior confi ança e que 
já estabelecemos um 
entendimento através 
de códigos que nem 
precisamos mais falar 
nada. Seu único defeito é 
não me permitir montar 
a página junto com ele.

 ▶ D’Luca, o fotógrafo 
que me abastece de 

imagens das pessoas 
da nossa sociedade. 

Algumas vezes eu 
tenho vontade de 

matá-lo, devido à sua 
impontualidade, mas 

logo ele vem com aquele 
jeito meloso que lhe 
é peculiar e não tem 
quem não o perdoe.

 ▶SUCESSO

CLASSIFICADOS

HUMBERTO SALES / NJ
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BRILHE!
O glitter é hit na 
sapatilha Anacapri.

Você participou das edições 
da Fashion Rio e SP Fashion 
Week. Como poderíamos 
resumir o que foi visto dois 
eventos?
Esses dois eventos de moda 
são os maiores do Brasil, sendo 
o SPFW um dos principais 
do mundo. Então, claro que 
eles são os nossos principais 
termômetros para medir as 
tendências da moda que vão 
invadir o Brasil na próxima 
estação. O inverno 2012 por 
exemplo, promete uma mistura 
de clássicos como xadrez, tons 
terrosos e bocão vermelho, 
além da ousadia de tons 
metalizados e looks futuristas, 
com minissaias volumosas, 
couro e brilho.

Do ponto de vista de 
maquiagem, há preferências 
distintas entre as fashionistas 
cariocas e paulistanas?
Com certeza! As cariocas 
gostam de maquiagens mais 
despojadas, mais discretas 
e naturais, já as paulistanas 
preferem um olhar mais 
marcado, uma maquiagem que 
realce mais.

Você maquiou,  no Espaço 
Make B. na SPFW,  top 
editoras de moda e 
celebridades.  Existe alguma,  
digamos, preocupação 
comum entre elas na hora de 
retocar e fazer a maquiagem?
Elas têm sempre o cuidado 
de perguntar o que faremos, 
e pedem para deixar a pele 
o mais natural possível, 
dando destaque aos olhos ou 
boca. Eu amei a experiência 
e me sinto privilegiada em 
integrar uma equipe que teve 
a responsabilidade de colocar 
na passarela profi ssionais 
da  estatura de Fernanda 
Tavares, Ana Claudia Mitchells 
e Carolina Ferraz.  É motivo 
de orgulho para qualquer 
profi ssional. Um desfi le de 
maquiagem no SPFW com 
a coordenação de Fernando 
Torquatto e todo o time de 
maquiagem do O Boticário, 
é um momento que vai fi car 

sempre marcado na minha 
trajetória profi ssional.

Como é trabalhar junto com 
Fernando Torquatto? 
É maravilhoso, o Fernando é 
uma pessoa super  tranquila 
de se trabalhar, não tem 
estrelismo. Ele gosta do que 
faz e compartilha truques e 
dicas. É um grande profi ssional, 
que entende e pesquisa muito 
viajando o mundo.

O desfi le de Fashion foi 
um dos momentos mais 
esperados da SPFW.  Como é 
a adrenalina antes do show?
Imagino que deva ser parecido 
com o que sente uma atriz que, 
mesmo com toda experiência, 
atua no palco de um teatro. 
Ali, diferentemente da TV ou 
do cinema, não há espaço para 
erros. É ao vivo e na hora. Não 
tem regravação.  A gente fi ca 
na expectativa para que tudo 
dê certo! E só acaba a tensão 
na hora em que escutamos as 
palmas de quem assistiu! É um 
momento único! 

Fernando Torquatto era todo 
elogio a Fernanda Tavares. 
Como foi ver a nossa grande 
estrela potiguar abrindo o 
desfi le?
Ela é tudo! Ela é linda, simples, 
simpática e desfi lou para O 
Boticario. Foi incrível, dá um 
orgulho enorme! 

O que poderíamos falar sobre 
o que foi  visto como hits do 
desfi le?
Trouxemos uma coleção muito 
conectada com a moda, com 
produtos inovadores, como o 
delineador em gel nas cores 
azul, dourado, prateado e preto; 
os brilhos Light Lips com 
textura leve e efeito iridescente 
e  os Cílios Postiços. O olhar 
foi bem marcado e não tão 
esfumado como de costume. 

O batom vermelho, como 
mostrou a festa do Oscar, 
vem fortíssimo. Confere?
Demais! Pudemos observar 
que as estrelas de Hollywood 

arrasaram  com suas bocas 
vermelhas, entre elas Angelina 
Jolie, Lily Collins, Mila Jovovich, 
Dita Von Teese... E O Boticario 
também esta lançando o Brilho 
Labial Ultratinted SP Modern 
Red, que eu garanto que vai ser 
um sucesso! 
Quando chega a coleção 

Fashion em Natal?
A coleção já chegou às lojas e 
está linda! 

Como vai ser o Espaço Make 
B. no Natal Shopping?
O Espaço Make B. Vai seguir o 
mesmo conceito do espaço da 
marca utilizado na SPFW 2012 

e inaugura com a apresentação 
da coleção Outono/Inverno da 
marca – Fashion Collection – , 
lançada no evento, realizado no 
último mês de janeiro. Será um 
espaço onde teremos cursos 
diários de automaquiagem, 
com duas turmas por dia com 
horários a tarde e a noite. 
Outro diferencial do Espaço 
Make B. será o agendamento 
para realização de maquiagens 
individuais para eventos em 
geral,  cursos personalizados 
e exclusivos para empresas e 
grupos. Além de produções 
para catálogos e desfi les. 

Quer dizer que as 
participantes devem sair 
aptas a se automaquiar?
Com certeza. Maquiagem é 
pratica, então quando elas 
aprendem a utilizar os produtos 
tudo fi ca mais fácil.

É verdade que, além de 
participar de cursos, a 
cliente O Boticário vai poder 
agendar maquiagem no 
Espaço Make B.?
Vai, é só ligar para qualquer 
loja do O Boticário em Natal e 
agendar o dia e horário que for 
cômodo para ela.

Um detalhe durante a foto 
shooting da reportagem, 
você mesma quem fez a 
maquiagem. Isso é a prova de 
que realmente possível fazer 
um make up bem elaborado 
sozinha?
Pois é, eu sempre faço a minha 
maquiagem. Até no dia do meu 
casamento eu fi z minha própria 
maquiagem.  Acho que o legal 
da automaquiagem é que a 
gente pode realçar os pontos 
que mais gostamos no rosto e 
disfarçar o que não queremos 
mostrar. 

Já que a beleza está tão assim 
nas mãos das consumidoras. 
Dá para adiantar algumas 
cores de esmaltes que devem 
bombar no inverno?
Claro! Podem apostar em azul 
safi ra, vermelho grenadine, 
conhaque, lilás

DOMÍNIO
DA
BELEZA

FICHA TÉCNICA

Fotografi a: Elisa Elsie e 

Mariana do Vale/Duas Estúdio

Styling: Douglas Pranto e 

Augusto Bezeril

A temporada de lançamento chega, hoje, ao território da beleza. O 
Boticário abre, a partir das 19h, o Espaço Make B, no Natal Shopping. 
Na ocasião, será lançada a linha Fashion, cujo desfi le consta entre os 
highlights da edição de inverno da São Paulo Fashion Week. Adriana 
Gentil, maquiadora nacional de O Boticário, participou dos lounges 
da grife no Fashion Rio e no SPFW. Depois de cuidar da imagens de 
top editoras e fashionistas, Adriana conta, espcialmente para NOVO 
JORNAL, o que é quente no inverno. 

▶ Depois de mexer com 
super promoção em que 
tudo na Donna Donna 
fi cou na casa de 70% de 
desconto, Th aysa Flor diz 
que hoje já tem preview 
de inverno chegando 
por lá. E, na próxima 
semana, a fashionista já 
tem traçado na agenda 
momento no território 
luxeria paulistano: o 
desfi le de Cris Barros, no 
Hotel Unique. 

▶ Ainda no circuito 
Palumbo, a Afonso Pena 
ganha, hoje, a franquia 
da My Lounge. Vale 
conferir. 

▶ Arquitetos e 
compradores em 
contagem regressiva. 
Dia 06 começa, em 
Blumenau, a Texfair. 
A feira é base de 
lançamento de tendência 
em tecidos de decoração.

▶ Rodrigo Lacaz, 
convertido a fashion 
singer, é atração, nesta 
sexta-feira, do Dublin.

MUNDO 
FEÉRICO

Adriana 
usa vestido 
texturizado 
Animale e jóias 
Bellatrix.
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Apesar do otimismo da pre-
sidente da ATPON, alguns traba-
lhadores que vendem seus produ-
tos na praia desconfi am das medi-
das e dizem estar em dúvida quan-
to aos supostos benefícios que 
conseguirão.

Natural de João Câmara, Sebas-
tião Mouzinho, 43, vende roupas 
e quentinha aos frequentadores 
da praia de Ponta Negra há cinco 
anos. Enquanto vários de seus co-
legas esperavam na fi la para se ca-
dastrar, ele estava sentado em um 
dos bancos do calçadão indeciso.

“Em primeiro lugar, cada fa-

mília terá apenas um espaço para 
vender seus produtos. Estão falan-
do por aí que vai ser de uns 3m2. 
Como quatro pessoas vão poder 
trabalhar em um lugar tão peque-
no?”, indagou, temendo pela pro-
dutividade do seu negócio. Outra 
reclamação de Mouzinho é em re-
lação aos vendedores que só apa-
recem na alta estação. 

O vendedor acredita que os 
aventureiros de outros estados po-
dem encontrar maneiras de bur-
lar o sistema, como por exemplo 
apresentando comprovantes de 
residência falsos para terem direi-
to à capacitação do Sebrae e ao es-
paço dos futuros centros de co-
mércio mesmo trabalhando ape-
nas esporadicamente na praia.

Ainda que o mutirão tenha sido 

visto com desconfi ança por algum, 
o presidente da ATPON estimou 
que aproximadamente 300 pesso-
as tenham se cadastrado ontem. 
“Acho que viriam umas 500 se não 
tivesse chovido”, acredita. Um dos 
que deram o primeiro passo para 
se formalizar foi o vendedor de ca-
marão José Orlando, 40, que já era 
associado à antiga Atipon.

Há oito anos que o comercian-
te ganha o pão nas areias de Ponta 
Negra, e, na opinião dele, o muti-
rão só vai trazer benefícios. “Estão 
garantindo formalidade e capaci-
tação para a gente. Tenho certeza 
que a mudança vai servir para que 
a gente possa prestar um serviço 
melhor, além de tornar mais fácil 
para a associação defender nossos 
direitos”, argumenta Orlando. 

CERCA DE 1,5 mil ambulantes 
e vendedores informais que 
circulam na Praia de Ponta 
Negra terão a oportunidade de 
dar o primeiro passo em direção 
à formalidade. Associação dos 
Trabalhadores de Ponta Negra 
(ATPON), em parceria com o 
Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) do 
Rio Grande do Norte,  lançou 
ontem um mutirão para levar 
a mão de obra que trabalha 
sem vínculo empregatício a se 
regulamentar, cadastrando-se 
na entidade que representa a 
categoria. 

Os trabalhadores que se 
cadastrarem na ATPON (que 
até pouco tempo se chamava 
Atipon; o “i” era de “informais”), 
que hoje conta com 378 
associados, terão direito a cursos 
de capacitação gratuita pelo 
Sebrae. Trata-se de uma forma 
de melhorar o atendimento 
que oferecem aos clientes e, 
por conseguinte, suas vendas. 
O mutirão de cadastramento 
será realizado até 14 de março. 
A partir daí, quem quiser se 
cadastrar deverá entrar em 
contato diretamente com a 
prefeitura.

Outra vantagem para os 
cadastrados: terão uma área 
exclusiva para comercializar 
seus produtos. Em reunião com 
representantes da associação e 
do Ministério Público, no dia 11 
de fevereiro, a Superintendência 
do Patrimônio da União (SPU) 
decidiu desapropriar dois terrenos 
da Avenida Erivan França, onde 
serão construídos centros de 
venda que garantam pontos de 
comércio fi xos para os vendedores 
que atuam em Ponta Negra.

“Conquistar esses terrenos 
foi uma grande vitória”, 
comemorou o presidente 
da Atpon, Marcos Martins. 
Segundo ele, a capacitação 
possibilitada pelo Sebrae e a 
destinação de espaços próprios 
para o comércio contribuirão 
para garantir os direitos dos 
profi ssionais (apenas 25 dos 
1,5 mil estavam, até então, em 
situação regular), além de ajudar 
a acabar com a concorrência 
desleal nos períodos de alta 
estação.

Ele explica que, durante 
os meses de maiores vendas, 
é comum a migração de 
vendedores de outras cidades 
para aproveitar a movimentação 
da praia. Depois que os centros 
de venda forem construídos e 
os trabalhadores (que atuem 
comprovadamente na Praia de 
Ponta Negra) regulamentados, os 
migrantes estarão proibidos de 
vender seus produtos na área.

A próxima etapa para a 
associação, depois do mutirão, 
segundo Martins, é apenas de 
espera. A Prefeitura de Natal 
fi cou encarregada de elaborar 
o projeto básico das feiras e um 
projeto de dotação orçamentária 
em 60 dias a partir da reunião. 
Martins espera que a prefeitura 
se reúna com representantes da 
associação para elaborarem o 
projeto básico em conjunto. 

“Já nos adiantaram que as 
estruturas terão três andares 
e garagem. Mas ainda espero 
um encontro com membros 
da APTON para que nossas 
necessidades sejam ouvidas, 
como o espaço disponível para 
cada vendedor, por exemplo”, 
conta Marcos Martins.

MUTIRÃO PELA FORMALIDADE
/ PONTA NEGRA /  CAMPANHA LANÇADA ONTEM TEM O OBJETIVO DE LEGALIZAR A ATUAÇÃO DOS TRABALHADORES INFORMAIS DA PRAIA

 ▶ Trabalhadores informais formaram fi la em frente à sede da ATPON, no calcadão de Ponta Negra: cadastramento

 ▶ Marcos Martins, presidente da 

Associação dos Trabalhadores de 

Ponta Negra: chuva atrapalhou

 ▶ Sebastião Mouzinho, ambulante na 

praia: indeciso quanto às vantagens 

do cadastramento

OPINIÕES 
DIVIDIDAS

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O AMÉRICA VOLTA a ter em cam-
po um grande ídolo. Apesar 
dos dois anos longe da torci-
da, o atacante Lúcio Curió pare-
ce nunca ter deixado Natal para 
ganhar o Oriente. O jogador che-
gou ontem pela manhã a capital 
potiguar, foi aprovado nos exa-
mes médicos e deve assinar hoje 
à tarde o contrato com a equi-
pe americana. Ele deve ser apre-
sentado ofi cialmente hoje no 
Centro de Treinamentos do Al-
virrubro potiguar.

A estreia do jogador ainda é 
uma incógnita. Com a apresen-
tação prevista para esta quinta-
-feira, o atacante paraibano as-
segura que, se dependesse dele, 
estaria em campo já no próxi-
mo domingo, fato semelhante 
ao que ocorreu na sua primeira 
passagem pelo clube, quando se 
apresentou no meio de semana 
e no domingo seguinte já esta-
va em campo. Apesar da ansie-
dade de voltar a vestir a camisa 
americana, ele reconhece estar 
longe da condição física ideal. 
“Eu jogaria hoje. Mas estou com 
40% da condição física, preci-
so pegar ritmo treinando junto 
com o restante do grupo e acho 
que em 12 dias devo estar pron-
to”, projetou.

Fisicamente, a diferença en-
tre o paraibano de Mulungu e 
o atacante do Ulsan Hyundai é 
imperceptível. Uma olhada mais 
profunda, no entanto, mostra 
uma pessoa mais madura e com 
um discurso mais seguro e com-
passado de dois anos atrás. Mas 
uma coisa não mudou. O senti-

mento que ele nutre pelo clube 
da capital norte-riograndense.

“Tô muito feliz. Voltar ao 
América é sempre um prazer 
muito grande. Fico feliz por ter 
feito um bom trabalho em 2009 
e só tenho agradecer pela con-
fi ança da diretoria em abrir no-
vamente as portas para que eu 
possa mostrar que, aquilo fi z 
[em 2009], posso fazer nova-
mente”, lembrou o jogador que 
realmente teve uma temporada 
invejável antes de se transferir 
para o futebol sul-coreano.

Naquele ano, quando o Amé-
rica disputou a Série B do Cam-
peonato Brasileiro, Lúcio mar-
cou 30 gols em toda a tempo-
rada e o “título” de goleador do 
ano no futebol potiguar. Na Se-
gundona, foram 15 no total, 
apenas dois atrás de Marcelo 
Nicácio (Fortaleza), Rafael Co-
elho (Figueirense) e Élton (Vas-
co), trio que dividiu a artilharia 
da competição nacional. 

O desempenho lhe rendeu 
a saída para o Oriente. E a pri-
meira temporada longe de casa 
não foi tão distante em termos 
de rendimento no campo com 
a camisa do Gyeongnam, pri-
meiro clube do atleta na Coreia 
do Sul. Ao todo, foram 25 gols e 
uma nova negociação, desta vez 
para o Ulsan Hyundai. Na equi-
pe, o “Vaqueiro” não teve a mes-
ma sorte. Apesar da média de 
um gol por jogo, já que balançou 
a rede seis vezes em seis jogos, 
uma torção no tornozelo direi-
to o afastou dos gramados por 
46 dias.

Distante do time titular, per-
deu espaço na equipe e se trans-
formou em opção no banco de 

reservas e acabou retornando 
para o Brasil. “Tenho contrato 
até 2014 com o clube, mas op-
tei em fi car esse ano no Brasil. 
Tava de cabeça quente, sem vir 
em casa por alguns dias duran-
te todo esse tempo que joguei lá. 
Achei melhor fi car esse ano aqui 
e voltar [para Coreia] de cabeça 
fria”, revelou.

O jogador garantiu ter es-
colhido retornar ao clube que 
o projetou especialmente pela 
aceitação que tem no clube e 
confi rmou a existência de pro-
postas de outras equipes. “Sou 
feliz aqui. As pessoas acham 
que dinheiro é tudo, mas acho 
que não é assim. Se você está fe-
liz é o mais importante. Tenho 
certeza que 10 ou 12 mil de dife-
rença não vale a pena fi car longe 
do que é bom para você. Gosto 
daqui, deixei grandes amizades, 
torcedores que gostam de mim 
e não teria como jogar em outro 
clube nesse retorno.”

O rótulo de salvador da pá-
tria rubra, prontamente ofe-
recido pela torcida americana 
no momento em que o presi-
dente Alex Padang confi rmou 
a contratação, o jogador prefe-
riu evitar. “Eu fi co feliz por ter 
feito bom trabalho e a direto-
ria acreditar que posso resolver 
[os problemas ofensivos do clu-
be], mas uma pessoa só não re-
solve”, destacou o jogador que 
aproveitou para comentar o 
retorno no momento em que 
o América enfrenta um tabu 
crescente de oito jogos conse-
cutivos sem vitórias contra o 
ABC. “Isso é bom até para mi-
nha volta. Fiz bons jogos con-
tra o ABC, eu acredito que jun-
to com o grupo a gente possa 
reverter.” Fato curioso é que, no 
duelo entre ABC e América, na 
Coreia, Lúcio levou a melhor ao 
enfrentar o Gwanju, do atacan-
te João Paulo, e vencer nas duas 
oportunidades.

O próximo camisa 11 dos 
dragões vermelhos garante ter 
crescido nos últimos anos e que 
a experiência de viver num país 
distante do seu e com costumes 
completamente diferentes fo-
ram fundamentais para que a 
versão 2012 do Curió seja ainda 
mais efi ciente que as anteriores. 
“Era um meninão e agora me 
vejo como um homem.”

Depois do anúncio do acer-
to com o atacante Lúcio, a torci-
da americana ganhou mais um 
motivo para comemorar. O está-
dio “Nazarenão”, em Goianinha-
-RN, localizado a quase 60 quilô-
metros de Natal, teve garantida 
mais da metade da verba para a 
duplicação da capacidade da pra-
ça esportiva para sediar os jogos 
do América de Natal na Série B 
do Campeonato Brasileiro deste 
ano. A negociação para a libera-
ção dos recursos foi intermedia-
da pelo deputado federal Henri-
que Alves.

A ampliação do estádio para 
atender às exigências da CBF vai 
custar R$ 1,6 milhão. Segundo in-
formações do Ministério de Es-
porte, a verba no valor de R$ 800 
mil foi liberada em em caráter 
emergencial, para a prefeitura de 
Goianinha iniciar a obra. O Go-
verno do Estado se comprometeu 
em contribuir com a outra meta-
de. O município entra com 10% 
do valor total da obra, R$ 160 mil.

O estádio vai ter a capacida-
de ampliada de 5.200 para 10.500 
lugares, além de mais cabines 
para a imprensa e estrutura para 
os torcedores. O conselheiro do 
América, Aluízio Dutra, represen-
tou a diretoria do clube durante 
as negociações com o Ministério 
do Esporte. A estreia do clube na 
competição está prevista para 19 
de maio próximo. Ao todo, 19 jo-
gos do América estão marcados 
para o “Nazarenão”. Além da con-

trapartida, a Prefeitura de Goia-
ninha também deverá colaborar 
com a reforma das cabines de im-
prensa do Nazarenão. As novas 
cabines de imprensa serão cons-
truídas no alto das arquibanca-
das construídas recentemente, 
em frente as cabines que já exis-
tem, mais precisamente no Setor 
7. A construção deverá ser inicia-
da logo após o processo licitatório 
e a obra deverá fi car pronta em 
aproximadamente um mês. Para 

os comunicadores, o espaço será 
ideal visto que logo abaixo das ar-
quibancadas, está sendo concluí-
da a obra com novos banheiros e 
espaços para lanchonetes.

Os dois espaços de cabine no 
Nazarenão deverão abrigar me-
lhor os profi ssionais de televisão, 
rádio, jornais e blogs que fazem a 
cobertura dos jogos de futebol. O 
estádio de Goianinha sedia jogos 
do Palmeira, América e Alecrim 
no Campeonato Potiguar.

O NOVO JORNAL publicou 
com exclusividade na última 
terça-feira detalhes do negócio 
entre o Ulsan Hyundai - time co-
reano com o qual o jogador tem 
contrato de três anos - e o Amé-
rica. Para que o acordo pudes-
se ser fechado, o clube potiguar 
teria que efetuar o pagamento 
de 150 mil doláres, valor próxi-
mo de R$ 256 mil. Uma das di-
fi culdades no acerto estava no 
parcelamento do acordo previs-
to para ser concretizado em até 
três pagamentos. 

O América e o intermediá-
rio brasileiro na negociação, Jo-
sivaldo Alves, presidente do CSP, 
ainda não confi rmaram se foi 
possível convencer a direção da 
equipe sul-coreana para que o 
início do pagamento fosse feito 
apenas no mês de maio, quando 
começa a disputa da Série B e o 
consequente aumento de recei-
ta para o time rubro com novos 
patrocínios, reajustes e o restan-
te da cota de tv que o clube tem 
a receber. A equipe do Ulsan 
quer o pagamento da primeira 

parcela em caráter imediato.
O atleta possuía propostas 

dos paulistas da Ponte Preta, 
Portuguesa e São Caetano, e nos 
últimos dias, ainda havia recebi-
do sondagens de Atlético-MG e 
Atlético-PR, mas preferiu retor-
nar ao Brasil para atuar inicial-
mente pelo América devido a 
aceitação do torcedor e a proxi-
midade dos amigos. Atualmen-
te, Lúcio tem o passe avaliado 
em pouco mais de R$ 2 milhões 
e viria para receber um salário 
próximo dos R$ 40 mil.

Em seu contrato, há uma 
clásula que permite que o atle-
ta saia do clube no caso de pro-
postas do exterior ou de clubes 
da Série A. Nesse caso, o Améri-
ca seria ressarcido do valor in-
vestido para ter o atleta. Lúcio 
Curió já atuou por CSP, Despor-
tiva Guarabira-PB, Matsubara-
-PR, Nacional de Patos-PB, Novo 
Hamburgo-RS e Sport-PE. Mas 
foi no América, em 2009, que o 
jogador ganhou projeção no fu-
tebol com 15 gols marcados na 
Série B e viabilizou sua transfe-
rência para o futebol coreano. 
Em 2011, foi vice-campeão da 
K-League, divisão principal do 
campeonato nacional da Coreia 
do Sul.

MINISTÉRIO 
GARANTE VERBA
PARA OBRAS DO 
NAZARENÃO

NEGOCIAÇÃO 
NÃO FOI FÁCIL

 ▶ Aldo Rebelo (dir) atende pleito do deputado Henrique Alves

“POSSO FAZER NOVAMENTE”
/ EM NATAL /  LÚCIO CURIÓ SE MOSTRA FELIZ COM A VOLTA AO AMÉRICA, PREVÊ 12 
DIAS PARA ESTAR PRONTO E DIZ QUE VAI REPETIR A PERFORMANCE DE 2009 NO TIME

 ▶ Atacante passou pelo rubro em 2009  ▶ Lúcio com a camisa atual do América, já em Natal
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